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NASCIMENTO MORAES 


udantes que tiveram à ventu-| ciedade. 

de ouvir as licções do illus-| O conego Damasceno, dis- 
irado sacerdote Conego dr.|tribuindo o seu dinheiro a 
ropoldo Damasceno Ferreira, | quantos o procuravam com à pormenorisadamente o que é 


— Pode falar. 


m. tinha sido seu dirigido no| zes relegados ás baixas eama · IS. Luis, 
héminario das Mercês, onde ter-| das sociaes, ensinando com O 


« Hemetério do Rego Britto, 
m dos raros homens, que, a| frequentavam as aulas do Se- respondeu: 
cu ver, no Maranhão, pas-| minario, sob a condição de 
+ sem se poluir, nem se não pagar, foi um dos meus 
nvenenar, por sobre todos 08 
mantanaes deletérios e mias- 
maticos da difamação. 

“Distinguiaime o conego Da- 


traçaram sem o saberem, as 
directrizes da profissão que, 
ao tempo em que exemplica- 





ja. Pachorrento, como o são, do creio, 
em geral, os professores devo- xxx 
dos ao difficil e arduo mes- Conheço muitos episodios 


por que fecharam & porta. 


om um olhar de complascen-ja sua bondade, o seu altruis-' — E quem lhe dá essa cer- 
» as minhas panificações deimo, o seu desinteresse, O seu 'tesa ? 
estudante curioso que tem desprendimento a todos os 


mm 


05 DOIS MAIORES MONSTROS DA TELA REUNIDOS PELA 


Pride — — 
SENSACIONAL! - 
EXTRAORDINARIA 





TT 


O 


BORIS KARLOFF 
(Frankeistain) 


000 


Decalcado na grandiosa concepção de EDGAR 


— AMANHA 


CINE-TREATRO 


8 —— — —— — a alma 
pressa de aprender, fóra de|bens da terra, quando, transfi-| que sua Reverendissima aca- 
tempo, noções que dependem | gurado por um bem estar in-|bou de proferir. 
da complexidade de varios co- deseriplivel, sacrificava o seu] — Engana-se. Nas duas af- 
nhecimentos essenciaes. conforto, as suas horas de me-| firmativas que me ouviu, es- 













































que 
cant sosInaas zooaud SMALL SO 9 SOJA ditação e de repouso, em bene-' tão duas verdades, que para 0 
tal me induziram a ensinar gra- ficio dos que lhe pediam am-4sr. representarão um “conhe- 






























paro, em dias de desespero. E cimento”, no sentido philoso- 
depois que pude comprehende- | phico. Mas, por isto, só por is- 
lo melhor, admirei a grande-lto ficar o sr. com a “certeza” 
za de sua mentalidade e a dis-| do facto, um erro gravissimo 
ciplina de sua cultura philoso- | de seu espirito. 

phica. O cavalheiro ficou boquia- 
berto. Quiz falar: a mão direita 


discípulos pobres os meus hi- 
vros € 08 meus parco srecursos 
materines, a devotar-me pe 
los discipulos desprotegidos 
que contam com amigos que 
Jhes não possam facilitar meios 


m — 


more 

















J proprios á sua disciplina men- xxx 
8 tal; a dar a esses predestinados Um facto para demonstrar a espalmada no ar, a outra eris · 
as minhas horas de ocio, à a- segunda parte. pada, em cima da perna, o cor- 


po em attitude de quem se vae 
levantar... 
E o conego Damasceno con- 
tinuou: 
— O sr. sabe 0 que é a cer- 
teza? O sr. que não é um mor 
— — 


De uma feita, o conego Da- 
masceno foi procurado por um 
cavalheiro, figura altamente 
representativa de nossa alta 
sociedade, para, em nome de 
seu reconhecido criterio mo· 
ral, lhe dissesse si podia acre- 
ditar no que na vccasião cor- 


companhal-os até a sua victo- 
ria final, dando-lhes à minha 
assistencia material, que vale 
uma nuga, e a minha assisten- 
cia moral em que fortemente 
amparam nos momentos em 
que se sentem enfraquecer as- 


seda | 
o com 


prsceir 


' 
meruk 


73 o EB sediados por necessidades tre- 
aciona! MB mendas e por angustias ou ria pela cidade, a respeito de 
dura tras, que só Deus sabe ! um escandalo que se havia da- 


do defronte de sun casa, € no 
qual se achava envolvida uma 
senhora de sua familia. 

— Faça a pergunta mais 
claramente, para que eu possa 


O conego Damasceno Fer- “(y BLOCO ROMA-BERLIM 
reira foi um dos grandes ex- 
emplos que tive dessa moral 
que não é convenção, nem 


conveniencia, nem artif icio, 


mn Dou 
irt · ANGLO - SOVIETICO — O 


yr verei 


ca 


ba : que se chama consciencia attingir o ponto pe se se) BERLIM, 23 (H) — Ontem 
gu e responsabilidade, cumpri- | interessa. Um escandato como! ;s 11,10, hora local, foi assigna- 
RR, ento de deveres e obrigações | todos 08 factos, desenvolve-se | qa a alliança italo — germants 

em torno do ponto. Acontece, ca. A alliança prevê um com· 


que o individuo impõe a si 
mesmo e de que não se afasta; 
lessa moral que não é carna- 
alesca e que certos indivíduos 
À xercitam, não para corres- 

ponder aos ditamas de seus 

sentimentos e nos imperativos 
E razão, mas apenas para fa- 
zer jús aos conceitos de uma 
moralzinha grotesca dos que 

prete a dirigir, com o seu 


jcos be 


ção 8” mando unico para caso de guer- 


ra, 

BERLIM, 23 (H) — Discur- 
cando, ontem, após a assigna- 
tura da alliança italo- — Ber 
manica, o Conde Ciano decla- 
rou; “Acabamos de unir 150 
milhões de homens, que mar- 
cham para a Paz, mas estamos 
promptos para qualquer even- 


ás vezes, que quem testemu- 
nha um facto, somente viu 


— 


cia, que o individuo nada póde 
dizer sobre o principal. 

O cavalheiro, acalmando-se € 
satisfeito, com essas primeiras 


PAR 


| REDACÇÃO RUA NINA RODRIGUES, 176 — MATUTINO INDEPENDENTE 


NA PHILOSÓPHIA DA CER 


pertenço ao numero dos es-( ridiculo e a sua empafia, a so-fde ouvilo e vou fazer o que ço, diga-me de quantas coisas 
já teve cortes neste mundo! 


Nem os sabios têm certesa de 
E o cavalheiro, contou-lhe, seus conhecimentos! O sr que 


hedratico de francês no Ly-| sua afflição, empregando, sem fsabia, o que O escandalo gri-| bons resultados de seu traba- 


Maranhense. Antes, po-| lucros, o seu tempo, com infeil- | tava pelos pontos cardeses de lho? O sr. nem sabe si verá 
neste anno os fructos de sua 


O conego Damasceno ouvio-o, | colheita! Si não temos certesa 
minei meu curso primario, | mesmo devotámento ricos e!sem articular palavra, e ao de-| dos que nossos olhos vêm, do 
ob a orientação do padre e onto os que pagavam as/pois, que 0 cavalheiro se sen · que nosso raciocinio nis de- 
suas mensalidades e os que tou arfando e suando, elle lhe | monstra, do que nossos senti- 

mentos puros nos persuadem, 
diga-me, onde é que está a cer- 
— Infelizmente o meu tes- tesa? No que se presume se 
directores espirituaes que me temunho não lhe pode ser util. | passe atravez de uma parede? 
O que eu sei lhe não dá moti-| No que se passa no interior de 

vo para tomar essa deliberação | um predio, cujas portas são fe- 

energica a que o sr. se refere. | chádas ? Si o sr. não tem cer- 

asceno com a sua sincera es- vam, não cuidava houvera del Porque é exacto que os vi en-, tesã de que neste 
ma e desmarginada toleran- | exercer por toda a vida, segun-| trarem na casa, mas o que se | quem está deante de si é o cor 


passou, não sei, ninguem sabe, | nego 
derei duvidar, depois que o sF- 


— Ah ! exclamou o afronta-| se retire, de que, de facto, à ro 
de ensinar, supportava,| da vida do conego Damasceno, | do. Agora eu tenho certesa del pessõa que me procurou foi o 
wridente, de bom humor, episodios que me revelaram que soa um homem trahido! Jar. ! 


— Essas duas affirmativas sião em que suspeito que eu 





ANHIGAIPAL JESUS 


Tem sobre os seus 
timilares a vantagem 
de ser verdadeiro An- 
A tigripal. 

y J 
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sil contra os exercitos do 
dictador do Paraguay, a es- 
pada de Osorio, Marquez de 
Herval, riscou nos fastos de 
nosso Exercito, essa larga 
faixa de luz, que redoira as * 
tradições do heroismo redi- 
vivo de nossas tropas. 

Na historia militar do 
paiz o soldado brasileiro 
soube ser de um heroísmo 
á toda prova. Nunca fra- 
quejou nos seus arremessos 
na defeza da nação. Em to- 
dos os episodios da historia 
patria encontramos o he- 
roismo de nosso Exercito, 
abrindo caminhos de liber- 
dade para o Brasil, luctan- 
do pela integridade nacio- 
nal, pela paz dos ares brasi- 
teiros, pela garantia das 
instituições nacionaes. 

Quero hoje saudar, com 
o calor de minha admira- 
ção patríotica, á todos es- 
ses bravos, que, nas fileiras 
do Exercito Nacional, velam 
pela soberania de nossa pa- 
tria, assegurando no seu 
povo dias de paz € prospo- 
ridade. 


uma legenda de gtor 
"+ nos fastos do Brasil, Vale, 
perante os povos civiliza- 
dos, por uma aflirmativa 
eloquente de que 0 soldado 
do pai: das pedras verdes 
sabe luctarte vencer, pelo 
ideal sublime de patria, un- 
gindo a terra-mater com O 
sangue de seus martyrios 
heroicos, mas sublimados 
no sacrificio, que  redime 
um povo, glorifica uma na- 
cão é perpetua uma raça. 
A batalha de Tuguty, cu- 
jo feito é hoje celebrado no 
paiz, por entre 05 canglo- 
res de clarins festivos, e às 
bençãos auriflammadas da 
bandeira nacional, erguida, 
triumphalmente, no topo 
dos mastaréus, para a cons 
tinencia do estylo, assegura 
ao gurioso Exercito Nacio- 
nal, essa laurea que elle 
soube conquistar, em todos 
Damasceno ! Si eu, PO, os tempos, pela bravura € 
denodo do soldado brasilei- 


lavrador tem certeza dos 


momento, 


Naquella arrancada histo- |! 
! rica, que decidiu a victoria + 
— Mas é possivel 7... das forças armadas do Bra- 
— Como não ? Si há occa-, 

ASTOLPHO SERRA 


— — — — — — — — 


PRIMEIRA VEZ NUM TRABALHO EMPOLGANTE 


——— — 
ATERRORISANTE! 





MENTE GRANDE! > 
a % 
BELA LUGOSI > 
BELLA LUGOS! 
* E 
: | * 
ALLEN POE EA ag | 
e — — — 
a ——0 EE 
não sou eu ! Si dentro da voltou á sua cadeira de emba- 
mesma hora faço coisas tão' lo, repetindo a meia voz : | 25$000 
antagonicas, e expresso senten-| A certesa !... A certesa/... é o preço que Victoria Nahuz 


cas que no dia seguinte, renun- Continúa a ser o grande pro- está fazendo uma “Oudulação 
ciando, chego á evidencia de, blema da consciencia ! Só os Permanente”, garantida por 
que são contrarias ou contra-| dementalizados e os irrespon- um ano. Aproveitem durante 
ditorias ! saveis se servem della para os mezes de maio e Junho. 
— Então somos loucos !... destruir ! Rua O. Cruz, 399 — Tel. 1310. 
— Que é a loucura ? Ainda es 
não ouviu falar nos loucos — O CAVALHEIRO GOSTA 
que são verdadeiros genios, em Conego Damasceno Ferrei- DE NOVIDADES ? 
loucuras que são sublimes, que ta ! Hoje, depois de tantos an-) VISITE HOJE A SECÇÃO 
são até apontadas como exem-, nos é que reconheço, revendo-| CHIC DO BAZAR 98600 
plo de grandeza cívica e mo- te na inteiresa de teu aposto-! ye acaba d ereceber 0 maior 
ral ? Seriam loucos os ana- tado religioso, que foste o ho-| cortimento em chapéos de 


choretas ? mem 'mais apaixonado da Ver- S— 
... dude. do quidos hai conhecido !|MOtro. Para homem em linda 
fôórmas e modernissimas 


Despediu-se acabrunhado, o Morreste, e estou certo de que 
cavalheiro, € o conego Damas- tua bocca nunca ass 
ceno, tragando demoradamen- uma palavra, que não estivesse | 
te uma fumaça do cigarro, 'na tua consciencia ! ' 
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— córes — 


NAMUZ 8 TAMÃO 





gas E  Tmaç do dee mota comeco! 
Foi assignada a lfiança ftalo-germnica 


— — =» 
ESTA" EM CONDIÇÕES DE IMPOR A PAZ”, ESCREVE GAYDA — ESCARAMUÇAS NA 


FRONTEIRA HUNGARO - SLOVACA — BONNET MOSTRA-SE OPTIMISTA EM RELAÇÃO AO ACCORDO — FRANCO- 


CONDE CIANO REGRESSOU A ROMA — MUSSOLINI PROMETTE GUARDAR SILENCIO 
— EM BERLIM, O CHANCELLER YUGOSLAVO 


tualidade”. niversario da fundação da so- dias, de um pacto militar. 
BERLIM, 23 (H) — Ontem, | ciedade germano - yugoslava. | BERLIM, 23 — Em trem es- 
após a assignatura da aliança PARIS, 23 — “Le Paris Soir” pecial regressou, hoje, para Ro- 
italo — germanica, Hitler en-I publica hoje, uma declaração Ma O ministro Galeuzzo Ciano e 
tregou no Conde Ciano a gran-ldo Ministro George Bonnet, ex- os membros de sua comitiva. 
cruz da Ordem da Aguia da Al- pressa após as suas conversa- Compareceram ao embarque 
temanha a mais alta condecora-| cjes com o embaixador Iran dos illustres hospedes as altas 
ção nazzista. Maisky e Lord Halifax. Nessa personalidades do Reich. 
BERLIM, 23 — O Ministro do declaração o Ministro expressa BRATSLAVA, 23 — Uma par 
Exterior, sr. Von Ribbentropp,| a sua firme convicção de que as trulha de soldados hungaros 
recebeu, hoje, à tarde, O Minis- | negociações, ora entaboladas,  CFUZOu à fronteira slovaca na 
tro do Exterior Yugoslavo Ciric, [entre a Inglaterra, os Soviels € região de Bieskupice, originan- 
que, aqui se encontra, para as-ja França, culminarão com a as- do-se um violento tiroteio entre 
sistir as commemorações do an- signatura, dentro de poucos (Continu'a na 4.º pagina) 












A SUISSA 


RE- 
SERVAS DE ALIMENTAÇÃO 


vendo a eventualidade de uma 
defesa economica contra à va 
riação do preço de alguns pro 


ductos. 


Assim, a Sociedade Coopera 
tiva Suissa dos cereues e ma 
terines de forragem não com 


cede hoje contractos para a 


venda de arroz comestível e do 


arroz bruto pro 


venientes de 


importação, senão aos seus 


membros que 


se obrigarem 


por uma convenção a consti 


tuir no paiz ou 


em logares 


determinados uma reserva per- 
manente que deve ser a meta- 


de da quota annu 


almente attri- 


buida pela sociedade do im- 


portador. 


Com o café succede o mes 
mo : os titulares das quotas 
de importação são obrigados 
por uma convenção a consti- 
tuir uma reserva permanente 
igual, pelo menos, à metade 
da quota annual. Para tanto 
foi concedido aos importado- 


res uma quota 


supplementar 


não renovavel, afim de facili- 


tar a constituição 
vas obrgatorias. 


destas reser- 


O assucar tambem está pre- 


visto nessa lei 


do Conselho 


Federal da Suissa. Os titulares 
das quotas de importação se 
obrigam por convenção a 
constituir uma reserva perma- 


nente igual a um 
ta. Uma quota 
não renovavel, i 


terço da quo- 
supplementar 
gual ao terço 


da annual foi concedida aos 
importadores afim de facilitar 
reservas obrigatorias. 


O Consulado d 


o Brasil em 


Londres comunicou ao Iama- 


raty que a firma 


B. B. Vos & 


Sons Ltd., estabelecida em 73 7 


Weston Street, 
Londres, S. L. 1, 


Bermondseyv, 
deseja entrar 


em contacto com exportadores 
de couros e peltes do Estado da 
Bahia, Mferecem os interessa- 


dos as seguintes 


referencias : 


L. Siegrist & Cia, Rua May- 
rink Veiga, 28, Rio de Janeiro; 


N. Comero Cia, 


calle 25 de 


Mavo, 340, Buenos Ayres; S. 


Huisman & Cia., 


San Martins, 


201, Buenos Ayres e The Nati- 
onal Provincia Bank Ltd, 15. 
Bigshoçgate, E. €. Londres. O 
mesmo Consulado communi- 
cou ao Itamaraty que a frma 
Laudaver & Cia. estabelecida 
em 39, Lastcheap, Londres, E, 
C. 3 quer entrar em entendi- 
mento com exportadores bra- 
sileiros de “ramie”, tambem 
conhecido | como “China 
Grass”, offerecendo como refe 


rencias o Bank 


of England e 


Rotschilds, em Londres ou o 
Royal Bank of Scotland. 
O Consulado em S. Francis- 


co da California 
Hamaraty que o 


comunicou ao 
sr. E. A. Hol- 


man (Associated Weekly), es- 


tabelecido maque 
229 — Monadnic 


la cidade em 
k Building de- 


seja entrar em contacto com 
exportadores brasileiros 

guaraná. Offerece como refe- 
rencias o Bank of America, A- 
merican Trust Co., San. Fran- 


Wells Fargo 





cisco Bank e 
Bank. 
O Consulado 


do Brasil em 


Shangai communicou ao Itama- 
raty que a firma Pag Lai Tra 
ding Company. cujo endereço é 
5, Rue de Formose, Shangai, 

ura importar cristal de ro 
cha em bruto, de todas as cores 
e sempre artigo de primeira 
qualidade. O peso de cada umi- 
dade deve regular entre 200/200, 


200/500 e de 500 


até 1.000 gra- 


mas, não havendo comprador 


para o artigo de 
essas quantias, 


peso inferior a 
devendo 


as pe 


Vaecumalic 
Parkette 
Esterbrook 
Brilliant 
Watermann. 


= ARUDINDAD : 


a melhor marea de: 
Penas-Canetas-Tinteiros 
Vejam o formidavel sortimen- 


Canetas-Vinteiro e Lapiseiras 


das seguintes marcas: 


A* venda na 


TIPOGRAVURA TEIXEIRA 
Praça João Lisbôa, 177 














INCREMENTAM A COOPE- 


RAÇÃO INTELLECT UAL 


o PAPEL DA pivisãO DE RE- 


LAÇÕES CULTURAES DO DE- 
PARTAMENTO DE 


* A Embaixada do B 
ingron transmitiu ao 
Nelações Exteriores 0 tex 


ESTADO 


rasil em Was 
Ministerio das 
to da nota 


to Departamento de Estado do Go- 
relativa & orga- 
de Relações Cul- 


serno Americano 
nização dá Divisão 


turaes do mesmo Departamento. 


Organizada em Julho de 1938, com 
o fito de encorajar * fortalecer as 
cu cooperação 
intellectual entre Os Estado Unidos 

a novel Divisão 
odus as activida- 


relações culturaes 


e os demais paises, 
tem a seu cargo t 


cudes do Departament 


o de Estado 


vo campo das relações culturaes iu⸗ 


ternacionaes. 


A Divisão de Pelações Culturacs 


em collaboração com à 


Coruinissão 


Nacional de Cooperação Intelectual 


Inter-Americana mantem 


relações 


officiosas com o Instituto Internaci- 


cual de Cooperação Intelh 


ectual 


E' digno de nota O interesse do 
Governo americano em auxiliur, por 
todos os meios, as actividudes fede- 


raes € estuduacs no campo d 


ma e do radio edu 


tuda, pçresentemento, 
des de incrementar O 


o cine- 


cacionaes. De 3€- 
cordo com à informação recebida, 3 
pivisão de Relações Culturaes «s- 


as possibilida- 
intercambio, 


principalmente entre as nações nme- 
informativos € 


ricanas, de “films” 
educacionães. 


Não cessam, porem, ali, as 
ativas da nova Divisão cujo program- 


ma comporta todo um v 


alei⸗ 


asto plano de 


realizações no ilimitado campo de 


cooperação intellectual, 


O intercambio 
estudantes não pod 


logar primordial nas corgitaçõe 
Divisão de Relações Culturaes, 


wual se propõe 
vez mais, de actor 


americanas, ass ig 


Avres em Dezembr 


de professores € 


eria deixar de ter 


s da 


intensifical-o cada 
do com os dispo- 
sitivos da Convenção pera à promos 
ção de Realções Culturses Iuter- 


o de 193%. 


nada em Buenos 


No que diz respeito ao intercambio 


de livros e publicações entre 0% di- 
versos paizes da America, O Gover- 


no americano, atravez a 1 
são do Departamento ce Estado, 


póc-se a cooperar, 


ova Divi- 
dis- 


de forma cada 
vez mais directa, nas iniciativas of- 


Gciges ou privadas visando fazer mais 


conhecidas a literatura, 
a cultura geral dos povos americar 


—— — — fuencia politica francesa O 


CLINICA 


DR, À, PIRES FERREIRA 


Clinica 


Tisiologia — Vias urinaria” 


Consultorio: 


Rua Nina Rodrigues, 175 


Telephone, 1 


Medica 


601 


Residevcia: 
Ruc Rio Branco, 204 
TELEPHONE, 1153 


as artes € 
5. 


dras serem embarcadas em cai- 
xas de 60 kilos cada uma, Essa 


ferencias: Netherlands “Trading Na realidade tratamos com O 
Indiseh partido communista, Com ef- c 
Handels BBank e Hongkong & feito Staline e Dimitrov, agindo lemanha atacar à França, à 


firma offerece as seguintes Fe- mos tratando com à "ea Frames por isso que envolve 


Soelety, Nedertandsch 


Shangai Banking Corporation. 





O Consulado em Boston com- propaganda e as suas empresas. | derá atacar a Alemanha, visto 
municou ao Hamaraty que q Para nós o pacto era um ins-|que hão possue fronteiras com- 
tadora de ma- trumento de paz, mas elles ojmuns com nenhum dos dois 
Lumber negociaram tendo em vista à paizes. Alguns dos oppositores 
gião procura sa- guerra”. do pacto asseguram que à 
ob do-pinho do — Recorda-se, então, que os so-| França, para ficar forte, preci- 
Paraná, em tabons de 8 a 12 po- viels, desde que o pacto foi as-154 inspirar confiança a todos 
18 pés signado, só trataram de o em- paises e que ella não inspirará 
polega- pregar num sentido bellicista a jessa confiança emquanto fôr 
saber; sancções 


grande casa impor 
deiras — Blanchard 


Coa,, daquela re 
ber os preços f 


legadas de largura, t6 a 
de comprimento e uma 


RR to] 


da de grossura. 



















1 NAPOLEÃO E O BRRSIL rena 
[ COMMERCIAL f 


URIOSOS PONTOS DE COM 
FACTO ENTRE NAPOLEÃO b 
4 HISTORIA DO BRASIL 


Interessantes pontos de com 
tucto entre a Historia do Bras 
e u vida de Napoleão Bonaparte 
acubam de ser estudados pelo 5. 
Donatello Griecco no volum 
“Nupoleão e O Brasil", agora 
tunçado no Rio de Janeiro. Ha, 
nesse livro, numerosas conclu: 
sões das investigações histori- 
cas à que se entregou esse escri 
ptor no sentido de esclarece 
pontos ainda obscuros ou uma 
explicados nas relações entro é 
Imperio de Napoleão e o nosse 
paiz, ainda em sua phase colo 
nial. 

O sr, Grieco estuda, por exem- 
plo, de maneira completa, as 
conspirações havidas em Per- 
nambuco, respectivamente em 
1801 e 1817, ligadas a Napoleãe 
de modo curioso; a primeira bi 
nha como objectivo a proclama 
ção de uma Republica indepen 
dente em Pernambuco, sob « 
patrocinio de Bonaparte, pri 
meiro consul da Republica fran 
cesa; a segunda, tramada por 
officines [ranceses emigrados 
após a queda do imperio fran- 
cez, visava o rapto de Napoleãs 
do rochedo de Santa Helena, 
onde o dominador do Grande 
Exercito carpia o seu exilio do- 
joroso, Pernambuco foi escolht- 
do como nucleo dessas tramas 
— eosr, Donatello Gricco nos 
mostra o quanto havia de ousa- 
do nas confubulações desses exi- 
lados bonapartistas, u que não 
eram estranhos brasileiros ad- Brasil”, capitulos de grande in- 
miradores do grande Corso, teresse sabre à permanencia no 

Outros papeis interessantes | Kio de Janeiro de um general de 
que o sr. Grieco revela foram Napoleão, Dirk van Hogendorp, 
descobertos no Archivo do Ha- hollandez de nascimento, exila- 
maruty e acerescentam dados | do em nossa capital, que aqui 
bastante suggestivos sobre as morreu e foi enterrado no cem 
uctividades dos agentes secretos terio dos Ingleses; sobre ds 
franceses, membros da policia duas esposas de Pedro | 1,00 
de Fouchê, nestas bandas da poldina, irmã de Maria Luiza é 
America; o relatorio do padre Amelia de Leuchtenhberg. neta 
Albuquerque, encarregado de de Josefina de Beauharmais, o 
desmascarar um tal José Mari- | bre q vinda da Corte Portugue 
nier, suspeito de espionagem, é|sa para o Rio de Juneiro, em 
de sabor delicioso, na sua lin- 1807, deante da investida das 
guagem vetusta e nas manhas | tropas de Andoche Junot; sobre 
que o sacerdote empregou para | o papel que Napoleão — desem- 







Informações chegadas ao Serviço 
de Imprensa do Ministerio das Re- 
lações Exteriores por intermedio 
da Legação do Brasil em Helsinki 
dão-nos a conhecer que o comercio 
do Brasil com à Finlandia em 173 
se desenvolveu de modo favoravel 
pára os nossos productos, motard 
se para esse anno, uma elevação no 
total de mercadorias que attingiu & 
cifra de 29245000 de marcos fintan- 
deses. A importação indirecta de 
productos brasileiros, foi, tambem 
consideravel: as estatísticas dão para 
tal importação uma soma de .... 
34,011000 marcos finlandezes. 

O café, o algodão e as laranias, 
alcançaram cifras elevadas, sendo de 
votar o “record” que attingiu o pri- 
meiro desses productos entre as im» 
portações dos demais paizes. 

A “A PERNAMBUCANA”, 

ha logar para todas as 
classes. O POVO, que é um ag: 
glomerado de varias classes, 
sempre encontra na “A PER- 
NAMBUCANA” o que lhe bas- 
te para ser feliz. 













gens de Hollywood. 
CENTENAS DE CLICHE'S 
UM NUMERO QUE E' UMA OBRA PRIMA DE ARTE 
GRAPHICA 








— ⸗ 
————⏑ SUIS 


TENHA JUIZO 
“GRANDE CRIME CASAR DOENTE 


Grande numero de homens casa- 
dos que em solteiros adquiriram do- 
enças secretas, ficarady com elias 
chronicas, eis a razão porque milha- 
res de senhoras soffrem sem saber 
a que atribuir a causa; nestes casos 
para recuperar a saude bastam 2 
vidros de 



























































mulher nunca existiu, apesar 
de circular em numerosos he 
vros, tendo nascido da imagina 
ção de um jornalista gutcho, 
Germano Hasslocher, nim dia 
de falta de assumplo... 

Ha ainda, em “Napoleão e 0 





LIXIR 914 





Com o seu uso nota se em poucos dias: 

* — Q sangue limpo de impuezas € bem estar geral. 

2º — Desapparecimento de manifestações cutancas de ori- 
gem Syphilítica. - 

3º — Desapparecimento completo de RHEUMATISMO, do- 
res dos ossos e da cabeça. 

4.º — Desap imento das manifestações syohiliticas e de 
todos os incommodos de fundo syphilítico. 

5º — O apparelho gastro-intestinal perfeito, pois o “ELI- 
XIR 914" não ataca O estomago e não contem iodore- 
to. E' um depurativo que tem aitestado dos Hospitaes, 
de especialistas de olhos Dyspepsia Syphilitica . 

VIDRO GRANDE — Já se enentram é venda contendo o do- 

bro de liquido e custando. me nos 24% que 2 vidros pequenos 


mu descobrir os segredos do suspei- penha na poesia brasileira, além 

neem — |O, de muitos outros topicos de 
Prata ainda o volume de uma igual valor, 

REACÇÃO NA FRANÇA POLICIA MILITAR |] mulher chamada Amelia Bon- Em apendice, estão os doc 

champs, que teria sido amada | mentos do Arquivo Colonial 


por Napoleão durante a vetira- | portuguez sobre a permanencia 
da da Russin, no anno fatal de jna Bahia, em 1800, de Jernymo 
1812; o auctor prova que essa Bonaparte. 
— — — — — —— — 


—  ESIDO 


— — — — — — 


DA. JOSE JULIO CORREA 


lu assistente dos serviços do Prof. Dr. Eurico de Lima 
CLINICA ESPECIALIZADA 


OLHOS = OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA 


Consultorio instalado com todo o material moderno 
necessario para <línica « cirur gia Ophtalmo-otorhino la- 
ry 

















AVOLUMA-SE A CORRENTE 

pos QUE PEDEM A DENUN- 

CIA DO PACTO FRAN- 
CO-RUSSO 


AVISO 

De ordem do sr. Major Cmt 
desta Corporação, aviso aos in- 
teressados que o prazo para O 
encerramento da concurrencia 
constante do Edital publicado 
no “Diario Oficial” nº 102 e 
no “O Imparcial”, de 8 do 
corrente, foi prorogado para o 

dia 30 deste mês. 
Quartel em São Luiz, 19 de 

Maio de 1939, 
Raimundo de Souza Braga 
1.º Ten. Ajud. Secr. Int 
7517 
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PARIS (A.C) — Um movi- 
mento de rencção caracterisa- 
se nitidamente contra a possi- 
bilidade de uma alliança mais 
estreita entre q França € à 
Russia, Allega-se que O pacto 
franco-sovietico só deu desvan- 
tagens ao paiz, trazendo con 
consequencias diretas mais im- 
medintas O estreitamento de 
relações entre à Alemanha e à 
Italia e o afastamento da Ru- 
mania, da Polonia, da Belgica 
e da Bulgaria da esphera de in- 


Raios infra-vermelhos 
CONSULTORIO :— Rua Oswaldo Cruz, 254 
RESIDENCIA : — Rua Cel. Collares Moreira, 452 
CONSULTAS DIARIAMENTE DAS 15 A'S 18 HORAS 
7233 
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SENTE-SE mal ? 

































movimento que ora se genera- 
jisa não só se oppõe a qualquer 
alliunça com à União Sovietica 
como se orienta no sentido de 
que, a 2 de maio vindouro, € 
governo francez deverá denun- 
ciar o pacto com 05 soviets, O 
qual, neste caso, expirará au 
tomiaticamente a 2 de Maio de 
1940. 

A proposito são expressivas 
as declarações seguintes do se- 
nador Jean Fabry, um dos que 
apoiaram inicialmente O pacto 
franco-sovietico: 

—“Pensavamos que estava- 


- — — 
De Moveis, Mercadorias, Cofre de Ferro à prova de fogo, Ge- 
ladeira Electrica Marca G. E. Radio Zenith, Filtro Fiel, 
Machina Singer para bordar e costurar, Machina para escre 

ver, Victrolas, Relogios de Parede e Debulhador de 
— — MiMhO 3 
24 — QUARTA-FEIRA — 24 A's 13 horas 
No amplo salão da popular Agencia Carvalho, rua Oswaldo 
Cruz n. 495 — 
Descriminação : — Mobilia de pau setim com 12 peças, 
carteiras, estante, mesas para machina de escrever, grupo 
estufado, coluna para abajur, guarda-roupas, camas para 
casal e solteiro, meza de cabeceira, commoda, bufet, cadei- 
ras para varanda, centro de meza, vasos de porcelana, 
ditos de barro, candieiro electrico, velocipede, rema-rema, 
automovel para criança, tinteiros, transferidores mretalicos, 
lapis, canetas, grampos, cadernos para desenho, cartões pa- 
ra visita, esquadros para desenho, mapas do Estado, folhas 
de mata-borrão, caixas de borracha, ferrolhos, limas, trin- 
cos, material electrico, cadernos para conjugação de ver 
bos, pastas para livros e muios outros artigos. 
TUDO AO CORRE DO MARTELO. 
24 — Quarta-feira — 24 A's 13 horas 
Pelo leiloeiro official, Arnaldo Carvalho. 
Presta conta 24 horas depois de efetuado o leilão. 
NOTA : — Recebe-se moveis e mercadorias para O referido 
* 7518 
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— Por que ? A crise ? As 
juctas pela vida ? 

Deixe a sua tristeza para 
um lado. 

A PERNAMBUCANA offe- 
rece os melhores tecidos ao. 
menor preço possivel. 





guerra civil na Hespanha, ten- 
são germano-tcheco . 

Os adversários da proroga 
ção do accordo assigualam taum 
bem que o pacto é, na verdade, 





a França, sem envolver a Rus- 
sia, Argumenta-se que se à Al- 


como chefes do Komintern, têm Russia não só não poderá de- 
utilisado o pacto para a sãa fender a França, como não po 


contra a Italia, alliada dos “soviets”,, 








o Cm a sa 



























QUARTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 1959 


— — 


DANTZIG VM INTERMAÇIOA! 
HEITOR MONIZ MARQUES RIBEIRO 


Uv EMPARCIZE 





S. PAULO, (Da UV. 3. B: 
RIO, (Agencia Carioca) — A Pod para O IMPARCIAL). 

lonia e à Alemanha, de certo terapo Chamberiain Lem sudo, nestes 
a esta parte, passaram & agir de ultimos tempos, o homem mes 
co mmuin nccordo em materia de po-fros compreendido do mundo. 
fítica internacional. À aproximação | Si para uns, Os sempre optimis- 
gormano-poloneza, que succedeu à tas e complacentes, elle é v “gm 
especie de aliança firmada depot jo da paz”, para outros, e estes 
dá querra entre os KOvVErMOS de Var- (constituem a maioria, o primei- 
sovia e Paris, conátitue, mesmo, uma o ministro inglez é medroso. 
das bases sobre que se esteia a pó Medo de lançar seu paiz numa 
jítica do Coronel Beck. Dahl a asi guerra que seria fatal não ape- 
tude que a Polonia tem assumido | SAS Para a Inglaterra, mas para 
ácante da oitensiva alemã. recusan- dos 08 puizes que participas- 
Go-se systematicamente à PR laço Doe não da brincadeira . 


mesmo lado das nações que printe⸗ Mas O que talvez ninguem 
cam, antes se manit estando sempre pensa é que Chamberlain é O 


discrecta ou sympathica no que se retrato da politica inglesa de to- 


refere ds directrizes adoptadas pelo Jos os tempos: é o homem ae 
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DORES DE CABEÇA 


S$. PAULO (Spes) — Dentre 
as innumeraveis causas que po- 
dem determinar uma dor de 
cabeça, os olhos entram com 










DA MATE DE BEM IMPRIMIR 
(Copyright U. d. B. pare 
“O IMPARCIAL" e 
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Pd 
— EDUARDO FRIEIRO 






































































enxerga de longe. E que, so- , - 
—— ses da Polonia c As oretudo, não deseja que a bom-| Não basta ter o gosto dos livros. um contingente que em algu-|jno mez de maio corrente, e de —2* —— —S —— 
⸗ ey * en | estoure nas suas mãos, Uma Agrrada-nos saber tambem como são mas estatísticas acança 94% |1008000, nos demais mezes + —* o x aos! | * pior 
lemanha eram a princípio ma O o | Juerra colocaria a Inglaterra | feitos. Todo amor aspira a compre- Uma CANSA portanto, nada des- seguir. pção provisor a dos 

os alé que os recursos techni- 


sas, sobretudo por causa de Dantzlg, 
cidade allemã que O tratado de Ver 
suílles desintegrou da mãe patria 
dando-lhe um regimen especial, no 
sentido de favorecer nos interesso! 
da Polonia resurrecta. Assumindo & 
poder € contra & espectativa geral 
o sr. Adolé Hitler, adoptou, entre- 
tanto, uma política de apaziguamen 
to em face de sua vizinha de Leste 
começando por ofterecer-lhe  garsn- 
tias seguras à respeito de Dantelg, 
que era o ponto principal de descon- 
fiança entre as duas nações. 

—Sou um homem realista, expli- 
cava Hitler, no asno passado, em 
entrevista concedida ao “ Daily Mail”, 
de Londres, Veja às minhas reluções 
com a Polonia. Estou intelramente 
disposto a concederlho — paiz de 
33 milhões de habitantes — uma 5a: 
hida para o mar E* 
amargo para nos que esse ACCESNC 
«e deva fazer à expensas de um 
corredor, atravez O territorio da Al 
jemanha, Mas 


tender o objecto amado, para que presível, e que merece, grande- 
este se lhe revele em seu valor to- mente, 08 reparos que aqui fa- 

tal. O perfeito bibliophilo deve pos zemos. 
suir noções da arte de bem impri- A dor de cabeça de origem 
mir. Precisa saber como se faz um occular pode ser motivada por 
fivro, de modo a ser capaz de apre- UM trabalho demasiadamente 
ciar-lhe toda a belleza € julgar das longo, mesmo executado por 
súbias regras que presidem 4 sua olhos normaes e com Mumina- 
execução. [cão adequada. O comum, 
Ha relações de harmonia entre O porém, é ser ella causada pelo 
texto dum autor € as materias que esforço de acommodação repe- 
é necessario utilizar para se por “m tida e prolongada, dos olhos de 
impresso a obra escripta. Entre visão defeituosa. 
Há alguns signaes que de 


aquelles que envolvem numa só de- 
voção as bôas letras e a arte da time ! certo modo carseterisam essas 
dores de cabeç 


f toi 4 MTE =S 
primir, existem alguns espiritos re: | geralmente n pt —— 
quintados para os quaes O aspecto x a fronte, logo net 


exterior do livro, o papel, os caras fp —— — aged 
cteres, o formato, a disposição do cão de peso no globo oecuar; e 
texto e à sua impressão represen q parecem qu ar sempre à Let 
tam cousas viventes, ricas de sentido, ge ou á — — 4 lepoi 
fontes de symbolos e de “corres —â—u sa as e 
: de um apreciavel esforço visual 
rondencias “ paudelaireanas. : : : 
: - — teitura, escripta, costura, ci 
Oo: que 82— livros e tém ? “nema, Algumas veses, entretan- 
paixão da blibliographia, os que *€ to, por um efíeito apparente- 
entevam na contemplação duma pag” mente contraditorio, manifes- 
na impressa qm pulcriptude, com tase a dor pela manhã, como 
elegancia, sem a mais pequena falta | resultado remoto da fadiga ou- 
de impressão, esses concordarão com- | cular do dia anterior. 
vosco; a arte de imprimir é a mais] Os que soffrem, pois, de dor 
amavel de todas as artes de cabeça que de algum modo 
já foi dito que nenhuma outra ar- | se enquadre nos signaes acima 
te se avizinha tanto da architectosa referidos, devem procurar um 
como a arte typographica. Exigem | occulista para O exame dos 
arcbas, ma verdade, o bom discerni- | olhos, Não é raro que, com O 
mento dos materiacs e à JUR juta | uso de jentes apropriadas, se 
adaptação. Ambas repousam sobre |. obtenha a cura de um mal a 
um systema de relações definidas é | que duzias de comprimidos não 
estaveis que repellem o arbitrario e | conseguiram alliviar... 


» à Europa num dilemma mui- 
vo triste: guerrear sem a Rus- 
sia e perder a parada, ou guer- 
rear com a Russia € perder po- 
iticamente. Num conflicto ar- 
mado só haveria um vencedor, 
que encontraria, na confusão 
reinante, o ambiente propício 
para sua propagação . 

Por isso, ha muito tempo. 
Chamberlain tem facilitado a 
marcha alemã para teste, Ati- 
rar a Allemanha contra à Rus- 
sia, eis o ideal das democracias. 
Assim, destruir-se-iam dois pai- 
ses de tendencias extremas, Ex- 
tremas oppostas, 

Mas, ao que tudo indica, não 
conseguirá o velho jobo inglez 
essa maravilha diplomatica . A 
Russia lá está encolhida em seu 
canto, e não quer brigar por si. 
Apenas se promplifica, com * 
maior boa vontade a fornecer 
homens, armas € munições, pu⸗ 
ra a defesa dos amigos. . - 
Russia tem interesse numa 
guerra, que para ella não signi- 
ficará talvez fraccionamento, 
mas que facilitará à unplanta- 
ção do regime polchevista no 
velho mundo. 

Por isso, sabendo o que sue- 
cederá no futuro, conhecendo 
perfeitamente à situação, Cham- 
perlain, ou seja a Inglaterra, 
fará tudo para evitar a carmifi- 
cina. Dará mais terra. . 
alheias, saerificará ainda mus 
tas vezes, quem sabe?—sua dig- 
unidade, tudo pelo amor à paz. 

A Inglaterra tem um unico 
objectivo: conservar seus domi- 
nios, conservar-se d maior po 
tencia do universo, Mas, para 
isso, necessita de muito juizo, 
de muita prudencia... Nada 
de barulho. Nada de complica- 
ções. Nada de dar nos seus dos 
minios qualquer opportunidade 
de rebellar-se, 

Mas, será isso, por muitos 
unnos? Do geito que às coisas 
vão caminhando, será impru- 
dencia qualquer palpite. 



























certamente 








comprehendemos O 
Polonia 





que isso significa para a 
Allemães vivem sob o governo polo- 
nez é polonezes sob o governo al 
lemã. Se os dois paizes andassem 
em disputas, cada um delles oppri- 
mia suas minorias. E” pois preferi- 
vel resolver as difficuldades por um 
accordo, 

Foi assim que o HI Reich estabe- 
lecen em Varsovia a politica da 
“bãa vizinhança” que, até hoje, tem 
produzido para ambas as partes 085 
resultados mais satisfatórios A Ale 
manha não aborreceu mais a Polo- 
sia por causa de Dantzig. Em com 
pensação as forças que 5º oppõem 
à Alemanha e que. durante varios 




























extravagante, Numa e noutra, mota- 
se O mesmo equilibrio de forças c2 
trarias, a mesma combinação de cla- 
ros e escuros, as mesmissimas syms- 
trias e alternancias. Se Le Corbusier 
chamou á bôa casa “machina de 
ter". Do editor Pelletan, que reali- 
«ou admiravelmente à archit=ctara 
da pagina, pressentida por William 
Morris, conta-se que tinha o costu- 
me de dizer, quando preparava uma 
obra: “ Estou edificando um livro”. 
Nada deixando ao caso, Pelletan pre- 
via tudo nos minimos pormenores € 
nenhum lhe parecia transcuravel. 
São innumeras as analogias, não só 
materises mas tambem espintuaes, 
entre o Livro, suprema expressão 
da typographia, € O Templo, o edi- 
fico no mais alto grão. Aecaso não 
toram as cathedraes gothicas com- 
paradas a verdadeiros poemas de pre 
dra? E não sonhava Goethe, em 
Estrasburgo, com um livro que fas. 
«e como uma cathedra! ? 
j; ta ) e. E! indiscutível o alto valor artis- 
j MEL ALAS tico da “Typogranhia”, inverção 
que, como dizem que disse um vei 







annos, a ameaçavam com à Potonta, 
deixaram de contar com essa alliada 
eventual, forte e perigosa. 





Terá mesmo a Alemanha renun- 
ciado definitivamente, ad seculo € 
seclorum, a posse de Dantrig ? 

Devemos notar antes de tudo que 
tepois do entendimento javído entre 
Varsóvia e Berlim, a situação dos 
sllemães nacuella cidade do Baltico, 
yrelhorou consideravelmente. Não st 
pode dizer, em vertade, que elles vi 
viam ali opprimidos, ou tumilhados. 
Ao contrario, Os alemães ertão 
como em sum propria casa, com as 
mesmas liberdades e os mesmos di- 
reitos que os polonezes, Talvez, até, 
sejam esses os que se sintam mars 
constrangidos... Os altemães pude 
tam formar, com todas as garentias, 
3 sew partido nacional-socialista. que 
é hoje a mais dorte, cohesa e pujan- 
te das aggremiações políticas Tá extá- 
tentes. Depois disso. o nazismo tem 
vencido no Estado livre todas a 
eleições, Pelo aspecto € por tudo 
mais, Dantaig é utma cidade typies- 
mente allemã « nazxista. Se elis fos- 
te reincorporada amanhã ao na 







































Poderá ser procurado é 
rua issac Martins, 141. Te- 
1781, Basis um 


acinselham 


dor de insignes architectos-typogra- 

rhos, a arte do livro pode ser tida 

toje como uma das bellas-artes. 7 

subido, aliás, que desde a sua inver | 
ção a imprensa toi considerada à de- 

cima musa: “T inter mu 

vas decima ”. 

Em nenhum outro ofício, como no 
typographico. o trabalho manual s€, 
funde mais intimamente, com o da 
inteligencia. As leis que regiam oau · — End. 
trora a arte de imprimir obrigava | — 
os que a exerciam a conheder de- comercial. E 
vidamente O latim e a saber pelo | gosto artístico, senso da perieição 
menos ler o grexo· Era então de re Por falta de taes qualidades é que 
gra que O expõem & venda tantos livros feins 
homem erudito e que tinha como, € errados. Economia? Não, Por car 
aujeiliares a estudantes, comprehen- rencia de gosto e de geito para O 
desse aquilo que Os prim- officio, simplesmente. Na maioria 
cipes do Renascimento italiano or-| dos casos, à boa apresentação do 
gulhavami-se de conferir nobreza 205 tivro não lhe agarava custo 
artistas do torculo, e no seculo de-| Felismente, à par dos que vêem 
resseis frances 08 typographos e, To negocio do livro o lado mercan- 


— redes 
FABRICA 


e tecela 


quase nada traveria que se mudar OU 
transformar . 

Uma guerra ou mesmo um estro- | 
mecimento grave entre à Alemanha 
e a Polonia por causa de Danseig 
não valeria a pena. Mais Importa DE scoT 
para o Reich uma Polonia, embora o 
com Dantrig, mas amiga. Hitler 
adoptou, nas suas relações com Ver 
sovia, esta formula a que se tem alias «qm a O SS SR 
pido até hoje: resolver as difficulda- Polonia as compensações equivalen- 
des por acordo. Não é provavel que tes. 
mude agora de rumo O mappa europeu começou à Ser 
revisto. À revisão, que teve O seu 
inicio com à annexação da Atstr'a, 

O destino de Dantrig é voltar À vãe prosseguindo. Com os reajusta- 
Allemanha, o que, mais tarde no tais mentos que se processarem, & Po- 
cedo, ha de se tornar uma ceutida- Jonia poderá vir a restituir Danteig 
de. Tsso, porem, pode ser conseguir 4 Allemanha € obter alli mesmo no de ! vil, ha outros que cuidam pat 
de Mesiomente, em bôn harmonia Babo o porto de que o neces» | usar a espada. mente da sum feição artística. E à 
entre op dois povos, a sita es a aão asa o vino! vordado é que do Mo osióçõos 1a 
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necessario possuir 





CONCURSO LITERANIO 


do desenvolvimento jiterario du 
mocidade uancunhe so, De olvei 


tribute para a cultura das Jet- 
tras nacionaes, 
só serão acceitas 
que tratem de nossa terra e de 
nossa 
seus uspectos. 


de estudiosa, os que ensainm 


sentido de mais engrandecer 1 
literatura brasileira, estabelec: 
um premio, que receberá o au 


tras. Este premio será de 50900 


dar as suas producções, devida 
mente dactylographadas, para » 
gerencia do IMPARCIAL, 


VOCÊ NOJE SERÁ FELIZ 


soa que não seja 
Quasi todos nós temos, no bréve OU 
na alma, uma figa de quiné. Se o 
pimero serve para confirmar » 53 
perstição é uma coisa muito seria, 
porque quase toda gente é surpers- 
ticiosa. Se negarmos ssa importam 
cia ao numero, € preferimos a qua- 
lidade, chegaremos 4 mesma gonelu 
são, visto que tem havido 


ritos da pumanidade. 


bre factos tende 3 desapparecer. No 
entanto, à surperstição é velha come 
o mundo. E não parece disposta à 
ucabar-se. Ao contrario, as gerações 
que se 
mais credulas, a despeito de toda 7 
propaganda contraria feita pela scl- 
encia € 


F* preciso procurar 
coisa, que pode deixar de ser sobre- 
natural 


“esvmpathia * dos 
viveu o mysterio das “ eminações ” 
da terra, parece que o picadão es- 
tá feito A * forquilha * 
Media tornou-se hoje coisa corren- 
te; já não serve apenas para indi- 
car o ponto para à cysterna, mas 
onde se poderá abrir o poso de pe- 
trolco, que neste seculo prosuico é 
muito mais interessante. Ha por ahi 
“ sensitivos ” 
que se vestem como à gente € fu- 
mam optimos charutos. 


terra, foi cuidadosamente observado 
Num pasto, onde ha logares proprios 
para o gado descançar, este abam- 
dona-os € 
vezes sobre os calhaus agudos. Essa 
inexplicavel preferencia é constante . 





gem 
FRANCISCO AGUIAR & Co 
Secção Industrial 
CANDAL — 


— — — 
ce tornando mais numerosas e mais 






























































































O director de Athenas, u Dom 


brir um concurso iterario, pa- 
a contos. Com o intuito de con- 


estabelece que 


gente, em qualquer de 
A fim de estimular a mocida- 
uas forças intelicctuaes, n 


tor da produeção que for com 
iderada a melhor, por um— 
ommissão de homens de let 


Os concorrentes poderão man 


AFFONSO SCH MIDT 


t U. J B. pars 
“o IMPARCIAL”) 


Será difficil encontrar uma  pfS 
supersticiota 


surpers- 
tíciosos entre Os mais bellos espt- 


Um conceito que não repousa “0 


. 
succedem te vão tornando 


pelas religiões. Portanto, 
“hay algo” num raminho de arruda 
essa qualquer 


Depois que à sciencia estudou à 
individuos e "e 


“da Idade 


perdidos na muldão, 


O plenomeno das emanações da 


vac deitar-se longe, às 


“CAMBOA 


-— 


ecsmeradas que nunca. Jamais, como, 
no nosso tempo, se fizeram tão for-' 
mosos livros. O proprio livro brast- 
keiro, tão mofino achamboado até 
ha bom pouco, começa à aresentar- 
se om limpeza e capricho, Airda 
the falta “caracter”, estslo pros 
prio: é copia, € frequentemente € 
pia servil, do livro europeu Ou nor 
te-americano. Mas, com O correr 
do tempo, é de esperar que adquira 
ghysionomia  astonoma, com a sua 
techtonica peculiar. 


08 sERVIÇOS 
PETROLIFERO DE 


da Bahia informamos do pro- 
seguimento dos serviços prepa- 
rutorios ao aproveitamento do 
produeções | Pos 
nhecimento geral, 4 perfuração 
do poço referido, 
feita com material antiquado € 
sem Os recursos materines e te- 
parelbamento 
to definitivos, De modo que 40 
se dar o apparecimento do pe- 
troleo, 
Acionaes em serias auficulda- 
les para evitar que O poço, ir- 
regularmente 
soffrer qualquer necidente, & 


Ç 
F 
los convenientemente pela sua 
neommenclu no estrangeiro . 


secorrey outro de ordem admi- 
vistrutiva. Por falta de autori- 
sação do Fribuna) de Contas, 


ulysados 
aão pagamento devido aos ope- 
Aros . 
solvida por energicas providen- 
dias do sr, Fernando Costa € 


ca, 


sptubado antes que s€ possuia 
miciar a sua exploração 
mercial. E' preciso 
ainda que somente 
o Conselho Nacional do Petros 
leo se apparelhando 
mente para essa 
com os dados € informações Cos 
thidos 
Barbosa em sua recente excur- 


onde acaba de regressar. 


que vem tomando todas as pro- 


seguimento 
sondagens petrolíferas no paiz. 
Delle a nação confiante espera 
a eclosão da era petrolifera nu⸗ 
cional. 


S. VAULO (U.S...) 
noticius procedentes 


o de Lobato. Como é do co- 


vinha sendo 


hnicos necessarios no seu ap- 
e aproveitamen- 


viram-se 08 technicos 


aberto, viesse A 


os e materines fossem suppri- 


Alem desses contratempos, 


odos os serviços estiveram pa 
recentemente pelo 


Situação felizmente re- 


to sr, Presidente da Republi- 


o poço de Lobato terá ainda 
que ser alargado e devidamente 


com- 
accentuar 
ugora vas 


technica- 
exploração 


pelo sr. general Horta 
são às Republicas do Prata de 


Esses contratempos são uma 
demonstração do nosso quasi 
completo desapparelhamento 
para q exploração petragifera, 
posto em evidencia pela eclosão 
do petroleo bahiano, Felizmen- 
te, temos podido contar com a 
acção energica € patriotica do 
sr. Ministro Fernando Costa, 
videncias necessarias so pros 
dos trabalhos de 


a SÉ Usa a | O cm Da SS 





— — — 
Um estudioso informou-me que em 
São Baulo ha à rua do cancer € O 


tairro da smusite. Em Berlim ha à 


casa do cancer. Mas eu sou comple- 
tamente leigo na materia, 
calar-me. 


prefir 


Fico a surperstição, no raninho 
de arrudo e ma figa de Guime. 
Se paras o nosso amigo Freud a 


civindade é O prolongamento do pas 
pae omniscente € todo poderoso Que 
nos amparava na infancia, que será, 


no seu esclarecido entender, a SUF- 


perstição ? Será a nebulosa de uma 


nova relimão, mais profundamepte 


kumana, que se condensará no futíi= 


ro? A surperstição é mais univer- 


sal do que qualquer culto. E* cons- 


tituida por uma certa “ experiencia ” 


que nos chega ao longo da vida ala 
tumanidade. E essa experiencia 16n- 


de a créscer, a tomar corpo, po cue 
neste mesmo practicissimo anno de 
039, será difficil encontrar alguem 
que não tenha o Seu caso para em 
riquecer o patrimonio conmum 

Dentro da surperstição expande-se 
o instincto humano. Uns aproveitam 
na para o bem, outros para O mal. 
Tenho dois exemplos que justificam 
este palmo de prosa: à mão rancos 
rosa que escreveu uma “uraga” af 
repiante, talvez por pilheria, ao 
“menú” de certo restaurante, e & 
mão benefica que rabiscou naquele 
muro: “Você hoje será feliz”. To- 
das as manhãs leio a phrase ingenua 
e. sem saber porque, entro com re- 
dobrada energia na tempestade do 
meu 
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ho 


: r essa altitude dos seus collegas 


e TAN, PEREIRA À CIA; TEOR E 50 

. o eroe naciona 3 

— da Polonia moderna. a qual assume à responsabilidade do ativo e passivo da ci- PIANO, THEDRIA É SOLFE) ape ir, o TS 
por varios orgãos portuguezes de 
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TAS ESPORTIVAS] | 
X MARANHÃO — A CHEGADA DA aa NESTA "“CESA 

A e CEONATO SUL-AMERICANO é. URBANO MAGALHAES DE 
Epa De ecaan sito ao name 
| “| mo sr, Antonio L. de Oliveira « 


Festejam, hoje, mais um anniver- 


Magalhães de Almeida e netto do à 
Conforme. otciamos, chego, ro NA TERRA DE GONÇALVES QUINADO De aa corno dr: ps Maria José de Ob- 
, tr TAS . Cos a eira; , 
tem, &s 18,15 horas, no trem hor C A Urbano Santos da ta Araujo — o sr. Deocleciano Marques « 3 


— j data 
—2 Essa uns À ema, sra. d. Rosa Marques. 










vário, a delegação da “Tuna Luso cá 
Commercial”, de Belém do Pará. que Ante-ontem, & noite em o a BAGACEIRA natalícia do travesso Mario, filhinho 
vem —— victoriosa empors · | Tuna jogou com um ) | C E Ss A do sr. dr. Carlos Macieira, estima- are 
da mo Fiauny. do clínico conterraneo., APTIZADOS: R 

Grande massa popular afíluim 4 /A TEMPORADA NESTA CAPITAL sgUCOo DE UY A STA. MARIA CHRISTINA MA Hoje, 4s 7 horas, * baptizado 
estação João Pessõa, onde 08 em * C E CA ENIO: — a: amos, bojo, o: ud | ma (ONA O ar, 0 
Pi quem reli po) O, hate fat - ai” Mar, Cia Sino a o reto 
representantes da AMEA e de todos | tempora an E umna da Escola Normal e elemeas Aanoe da 
os clubs locaes, membros da colonia ” RO, hoje, « sexta-feira á noite € os ais Aeee —— o de destaque em nossa sociedade | acto O Sº- dr. Jo Alexandre Ro- 
paraense domiciliada nesta capital, mingo & tarde. x 30Sé CESA & CIA. tados drigues e à senhorita Theresa Dias 
representantes da imprensa e outras O presidente da Tuna, pç á do Rio do Sul À! NEWTON SABOIA LINS PE- Carneiro. 

que os seus jogadores estão esta TIT — Faz annos, hoje, o sr. New- 


pessõas de destaque. 

Depois dos cumprimentos de cos | dos, propoz & VISITAS: 
tume, os visitantes transportaram-se gos, quinta-feira e domingo. | 
de automoveis, acompanhados pelos| O caso será resolvido definitiva- 
cesportistas locaes, para O Univer- |mente hoje, pela manhã. 
onde O mais provavel é que a Tuna en- 


realização de dois ça Agentes : ton Saboia Lins Petit, actualmente 


PINHEIRO GOMES & CIA. | em Recife, em tratamento de sau” 
de, Inspector Fiscal do Instituto do 
Agencia Gomes | Assvear e Alcool, neste Estado. 


Pessõa muito relaionada em AUS 


Alves, que foi aggredida por 
um ladrão, numa fazenda no 
interior. O seu estado inspira 


JOSE JACONI — Em comparkia 
do sr. Enclydes Neves, visitou-nor 


ontem, O SF. José Jaconi, da concei- 


r o⸗al Hotel e Pensão Ribamar, — Ds pio ig — 
—— gd fue | ficaram hospedados . frente amanhã, é tarde um — — so meio commercial e agricola, o i- | tuada firma E. Mosele & Cia de - 
zia compras na feira, o ladrão cado do À el e Tupan é do MELHORAMENTOS NÚ | - tustre anniversariante recoberá dos Caxias, Estado do Rio Grands do 
que agrediu a sra mãe do ln- A DELEGAÇÃO mingo o Sampaio Corrêa. seus amigos, pela data de hoje, pro- Eul, productora de afamados wmbos 
: pa vas inequivocas de sincera amizade 
terventor Landulfo Alves. E* esta a delegação da Tuna. LULU" EMBARCARA! HOJE PENSARIO MAG DOWELL —— Co | VIAJANTES: | 


— Presidente, dr. Eldonor Lima; Folgamos em registrar que a 
secretario, jornalista Benedicto Car-! No avião de hoje, da Panair do | Liga Maranhense Contra a Tu-| FAZEM ANNOS, HOJE: 


valho, redactor de “O Imparcial”, Brasil, viajará para Belém do Pa- pberculose acaba de contratar 
rá, o jogador Lulu, ponta direita | com a acreditada firma Britto) — a exma, sra. d. Eunice Lobão 


DR. ARTHUR MININE'A e STA. 
MARY BRIGOS — — Transitaram 
anteontem, pela nossa capital, o 


FOU ASSIGNADA À ALLUANÇA 


TALO a GERMANICA de Belém do Pará; disector, Laures- no 
tino Soares, redactor da “Folha do da Tuna. Passos, Ltda. diversos melhora- | Ferreira, esposa do sr. José Este-| sr. dr. Arthur Mininéa, chefe do 

mentos o serem introduzidos no | vam Ferreira, commerciante ; Departamento de Estatística da Pre- 

senhorita 


Norte”. 

JOGADORES: — Goleiros:  Si- 
mcão e Bubu'; “backs”: Setenta, 
Cinco e Bereco; “half”: ¶ Ald · iu · 
to, Pio, Marcello e Tião; avantes 
Lulu”, Moná, Pinhégas, Pitota, Mat- 


tos, Confusão e ló. tistas . 
uma temporada com o Club do Re- | fazer o fim à que se destina. 


A TEMPORADA NO PIAUHY [mo Os serviços à que nos referi-| tente; 
| O tradicional gremio paraense | mos terão inicio hoje, esperan) — a exma, 

A viagem da Tuna ao Piauhy, to! viajará até esta cidade, daqui se-| do-se que fiquem concluídos | valho, viuva do 4”. 
entabolada pelo jornalista Benedicto | guindo para Therezina, por via-fer-! dentro de cinco mezes, lho; 

Carvalho, fibo de Parnahyba, de on, 16. 1 asa A Liga Contra a Tuberculose, | — o 8. Benedicto Martins, guar- 
de se achava ausente ba quase 13 Depois de cumprir O compromisso | benemerita instituição que tão | da-livros em nossa praças 
ennos. em Therezina, proseguirá viagem | grandes serviços vem prestando — à exma. sta. d. Esmeralda | de fóra contrahir nupcias, O 
Attendendo aos respetidos convi | para Parnahyba. ao Maranhão, no combate 4 | Cantanhéde, viuva do sr. Levino | Abe! dos Santos Lima, gerente «a 
tes dos seus conterraneos, aquele peste branca, merece, por todos Cantanhêde ; Caixa de Pensões e Aposentadorias 
confrade acceitou o encargo de se MARTIN os motivos, o auxilio dos bons) — a exma, sra. d. Cecy Cabral | dos Estivadores, neste Estado e ca 
cretario da embaixada, visjando maranhenses € amigos do Ma-| Abreu, esposa do sr. Raymundo | yalheiro miu relacionado em noso 


scompanhado de sua esposa, a exma. CAMPEONATO SUL-AMERICA- | rgnhão. Abreu, sargento do 24.º B. €.: meio 
de 


sra. d. Marina Carvalho, como con- NO DE NATAÇÃO | do — — — — à menina Therezinha, filha do] Apresentamos nossos votos 
vidados especiaes dos desportistas | GUAYAQUIL, 23 (H) — O Bra- pçs exposta nat sr- Raymundo Vieira Nina, sat gente bãas-vindas ao joven casal. 
co Piauhy, de quem receberam as está na frente do Campeonato vitrine da conceituada Ca) do 24º B. €.; GONZALO TABOADA — Pelo 


— à exma. sra. d. Luizinha Mar-| feitura de Manhos e & 


Cypriano Mar- | Mary Brigys, ftuncelonaria do De 
Estatistica do Ama- 


(Continuação da 1.º pagina) 
os guardas da fronteira e os in- 
vasores, Morreu um soldado € 
ficaram feridos varios outros. 

ROMA, 23 — Os chronistas 
políticos observam, hoje, que v 
pacto italo — allemão, resposta 
dos Estados Totalitarios ao fra- 
cassado cerco democratico, é um 
instrumento inflexível que col- 
locou o bloco Roma — Berlim 
em condições de impor a paz 
as democracias. 

ROMA, 23 — O “Giornale 
d'ltalia” publica, hoje, um lon- 
go editorial de Virginio Gayda 
sobre o accordo militar italo — 
altemão. 

ROMA, 23 — Sob o titulo; 
“Severa advertencia ás Demo 
craciês”, os jornaes fascistas 
commentam, hoje, o discurso 


O REMO IRA! AO PIAUHY dispensario Mac Dowell, 

: Assim é que serão constitui- | ques, esposa do sr. 

O nosso confrade Benedicto Car- | dos mais alguns pavimentos pa- | ques, funecionario do Estado; partamento de 

valho, secretario da embaixada da | ra enfermarias € outras depen- | — o sr. José Gonçalves da Cruz, | conas, que vão ao Rio de Jareiro 
Tuna, foi encarregado pelos despur- | dencias, ficando o dispensario | funccionario do Estado; fazer um curso de especialização. 


do Piauhy, para contractar | melhor apparelhado para satis-| — a exma, sta. d. Madresilva | Aos ilustre vinjantes foi offereci 
Valente, viuva do sr. Firmino Va-| do um almoço no “eMaranião-Ho- 


set, pelo sr. Djalma Fortuna, dire- 
sra. d. Judith de Car-| ctor de Estatistica do Estado 
Leonel Carva-| ABEL DOS SANTOS LIMA 
Acompanhado de sua exma-. esposa 
sea. d. Olinda Lopes dos Santos 1 
ra, regressou, ontem, do Ceará, « 


s 


— madre Elvira Vianna, superio-| trem horario de hoje, viaja nara 





que o Duce pronunciou, ontem, ; * RA —2 à 
em Cunéo. “IH Po olo d'ltalia” | maiores gentileras. | Sul-Americano a com : . Liabô 
salienta o trecho E oração em Em Parnahyba a Tuna realizou! pontos. Da mobili- xa do Collegio de Santa Thereza; | Therezina, o sr. Gonzalo Taboada 
que Mussolini exclamou; “De seis jogos, perdendo de 4x3, para O Pp — a senhorita Hildenê Serra del vice-consul da Hespanha, neste Es 
agora em deante manterei ab- Parnabyba, vice-campeão da cidade UM ENXADRISTA NOTAVEL pune encommendado, no sul,( yenezes, filha do sr. Raymundo de) tado. 
soluto silencio, competindo ao |€ de 2x0, no ultimo embate, para O 'pela Associação Commercial, | Castro Menezes; — Em companhia de sua esposa 
vo fallar, quando necessario”. Seleccionado pasmabybano Venceu) BUENOS AYRES, 23 (A. N.) —|para a nova séde da CASA DA] — a senhorita Hildenê Carolina jd.  Raymunda Quintanilha Valois 
ROMA, 23 — Virginio Gayda, |? Fluminense pela contagem de 2x1, A bordo do “Alcantara” partiu pa- . o dos Anjos, filha do sr- Raymunde | segue, hoje, para a cidade de União, 
escrevendo de Berlim, disse: “01º Cora de 0x0 e o Flamengo delra o Rio de Janeiro, o famoso enxa- Esse mobiliario, além de' Canuto dos Anjos e applicada alum-| no Piauhy, onde exerce sua profis 
pacto militar italo — alemão | 6). árista Alekhine, que permanecerá 3' confortavel, dará um tom de na do Centro Caixeiral. são, o pharmaceutico Colvis Valois 
tem outras disposições de cara- O primeiro “match” com o Fla-/ semanas no Brasil, disputando var- | elegancia e bom gosto no novo = Emir ema — 
cter reservado, que não serão | mengo, campeão parnabybano, ter * tidas no Rio e em São Paulo. edificio. | ANNIVERSARIO E À GUERRA SINO-JAPONE 
divulgadas”. eos O A Doro o e oa cd a 2] A 0 A 
LONDRES, 23 — Chamber- Os paraenses, dizem, jogaram sem! loterias federaes poderá con, DE TOUT e s464 40/00 
lain recusou-se, hoje, na Cama- | Pre com seleccionados. Apenas O, “templar-nos com excelente! 
ra dos Communs, a declarar si à Flamengo apresentou o seu verda-! Livre.se da pri- sorte. — Não devemos vacilar, O Brasil commemora, hoje, 
Inglaterra , procuraria ou não deiro Steam”. são... de ventre! iem experimentar o acaso da o amniversario de um dos 
Houve jogadores como Solon | sorte loterica, porque com 1 maiores e mais gloriosos fei- 


negociar pactos de não-aggres- 
são mutua com os paizes escan- 
dinavos. 

VARSOVIA (T.O.)-nereo — 
O conflicto entre os estudantes 


da Universidade de Cragovia 
vem despertando o interesse Na capital pianhyense a Tuna sem violencia. 


publico. Os grupos nucionaes | venceu o Flamengo pelo “scorc” de 
opposicionistas, la alguns dias, | 1x2 e o Botafogo de Zxl. 


retiraram das sulus “ retrato | q a na TR 

Dc ar sena 2 8 REMATE PINUS, O COMENDO E ÃO Pl [Gba goto 7 a re 

legas partidarios do governo) «ecos N ú c++ | yenturemos hoje com EG No pateo do quartel do 24º 
BLICO E | perançosos de conseguir excel. B. C. serão disputadas provas 


como uma grave provocação. 
Estes ultimos reuniram-se re- Raimundo Ribeiro Roland, socio remanescente da Em- |lentes premios... — Só não | de athletismo, entre equipes do 


E or pato —* culpa-| preza Nortista Industrial Ltd. unico responsavel pelo seu ! poderá ganhar nas loterias fe-' Exercito e da Polícia. 
o raio A E terapensi gen ativo e passivo, leva ao conhecimento das repartições pu- | deraes quem não comprar bi-' Para essas solemnidades re 
iversitarios poloneses, Os blicris, do comercio e do publico em geral que por escritu- | lhetes. — Procuremos hoje a cebemos gentis convites dos 
tudantes da Universidade des-( PR publica lavrada em notas do tabelião dr. Adelman Bra- | “Casa da Sorte”, sem demora, commandos do 24º B. C. e do 

si, Correia, devidamente arquivada na Meretissima Junta | porque os bilhetes não chegam Polícia Militar do Estado. À 


capital deram pleno apoio a i 
onstituio com os snrs. Orestes Lima | para quem quer. 


uma sociedade de respon- | — — — — — — — = PORTUGUEZAS as 
Anmunciae nº O IMPARCIAL” 
LISBOA, 23 — O disrio “A Voz 


As 
um dos melhores atacantes de Par- PILULAS DE | bilhete de 405000, pode-se qu! tos militares da raca — a ias 


pia qa em O * nhar 200 contos. — Meio bi-' talha de Tuxuty- 
lhete que custa apenas, 208000,! No quartel do 24º B. €, te 
póde adquirir 100 contos.. rá logar ás 8 horas, a ceremo- 





REUTER 


egiventarõo tm quinto de bilhete des- nia do juramento á bandeira 


EM THEREZINA 


ta loteria de 200 contos faz pelos novos reservistas da 
jús a 40 CONTOS e uma gas guarnição e ás 10 horas, na 
| parinho de 45000, ganhará 20 caserna da Policia Militar, se 
CONTOS, que representa um rá apresentado o pavilhão na 














.... ese. 


— — — — 


Comercial do Estado, € 
de Cracovia, considerando um Pereira e José Pinheiro Cadilhe, 


— — — — — — — — 


4 l 

Ea | té mw tada e extinta Empreza € tem por objetivo a exploração da Chegada ha pouco do Rio de, CHPT AÇÃO É ENERGIA AI- que à volta da Alemanha é Africa 
15 DE AGOSTO industria e comercio de calçados € chapéos, continuando a — Janeiro — ———— De gica Prado 

* A Directoria dessa Instituição pé manter a secção de varejo à rua Osvaldo Cruz n. 28 € 0 Diplomada pelo Instituto N. MOSPRERICA ** | representará um grande périgo van- 

estabelecimento fabril à Travessa do Comercio n. 107. de Musica e com o curso de ca e Ingaterra. O referido jornal 


de encarecidamente ás orphesnistas, | 
inclusive às professoras municipães, Maranhão, 23 de Maio de 1939. aperfeiçoamento. Processo nio-) RIO, 23 (A. N) — Os jornaãa PO oie a pa O a — 
— que compareçam, com  assidiadade a) Raimundo Ribeiro Roland derno *e rapido para cri- plicam um amplo noticiário sobre a | Portugal, pois essa nação não par- 
— —— Confirmamos a declaração supra : f anças de 4 a 8 annos chegada de Ignacio Assis, que vem | ticipou da partilha das colonias al 
das é sabbados, ás 194 boras, na Orestes: Lima Pereira ET SRA Informações á Travessa da Fe-| exhibir o apparelho de, sa invenção | lemies e Hitler exige, apenas, 4º 
— licidade, 41 — nue faz parar motores & distancia. | suas antigas colonias. 


——— — — — 


Escols Modelo. José F'inheiro Cadilhe * E» 


ANIL RECEBEU OS PRIMEIROS SORTIMENTOS DE SEUS OVOS CONTRNGTOS, COM AS MAIS AFAMADAS FABRICA DO SUL, POR 1550 ESTÁ. 
TUOO REMARCADO O STICK ANTERIOR. ATÉ O FIM DESTE MEZ PREGOS ESPEÇIES PARA UMA GRANDE VARIEDADE DE FAZENDAS, AG MAIS BEL- 
PR US, EM FIRMES. APROVEITE, 


K|| A 


— — * 
Es Et dad qui + | 
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CINE THEATRO ARTHUR AZEVEDO 


E. Su O IM METTOB, AGUIAK & CIA. “TOA. 
vá " º —— RO TR 4 


— — e —— Freddie Bartholomew — Jackie Cooper — Mickey Rooney, 40 
A! empreza reservado - E s 
E ei tis A pi — lado do grande “astro' IAN HUNTER, em 


cet | DIABO É UM POLTRÃO 


E —— BE Ni 
— — * orus 
À | J 24200 — 1$100 — | | J É — Uim excellente drama de forte enredo, girando em torno de tres “garotos” que se desman- 


AS NOVAS AVENTURAS DE TARZAN dm a fp ep fr bre ne am 


fortemente os impressiona, resurgirem no caminho do Bem e da utilidade humana ! 
Primeira serie 


SOBERBO! IMPRESSIONANTE! 
Maravilhosa — Producção METRO GOLDWYN MAYER  DWYN MAYER 
O film sensação da temporada ! Colossaes tucias ao ar livre ! Sensacionses aventuras das 
— —— vas Dm — — — 
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Cinemas em 
S, LUIZ —e — THEREZINA 























Complementos — Trailer O CORVO — Nacional DOCUMENTARIO Nº 3 — Educativo 
PAISAGENS E CE'OS OCCIDENTAES — Trailer a CIDADE OCCULTA. 


a 34300 SESSÃO A'S 20 HORAS 1$100 
o programma : — F RITZ RASP, ém 
VESPERAL, ás 16,15 horas A 


Ultima exhibição do formidavel film 


O ESPIÃO DIABOLICO NA. 


SUGGESTIVO FILM DE ALTA ESPIONAGEM ! 
Complemento — CINEDIA Nº 70, nacional. 


interpretação magistral dos grandes astros 
Renate Muller — Adolf Wolhibruck — Jenny Jugo — Heinz Ruhmann 
Excepcional — Producção CINE-ALLIANÇA 





E aa — RT — 

IN À | À Á SESSÃO A'S 20 HORAS Complementos — Trailer O CORVO — Nacional PARQUE DO YPIRANGA — Desenho 

—J — — —* — ANA 11 | — 0 DIA DE JUIZO DE PLUTO — Trailer À CIDADE OCCULTA. ,o 

A genial e popular estrelinha de grandes successos DO — — — —— 
gran no seu maior trabalho ! AMANHA -— — AMANHA — 


JANE WITHERS a querida interprete de “A Travêssa”, ém 


* 


“O AVIÃO MYSTERIOSO 


Movimentada historia que contém, de tudo um pouco ! Uma menina que poz em polvoro- 
sa uma base de aviação naval !... Ladrões que desejam roubar 'um typo original 
de avião !... Lindas canções e sapateados loucos pela genial JANE e uma turma de galan- 
— — — tes marujos — — — 


MUSICA! ALEGRIA! ROMANCE! > 
Complementos — CIDADE TURISMO, nacional. 


aire OE AGUARDEM!!! | 
HOJE — EDEN — HOJE HOJE — OLYMPIA — HOJE AGUARDEM!!! 


VESPERAL, ás 4,15 horas —— 
928200 — 18100 SOIREE — Sessão às 20 horas! ghirjey Temple — Victor Mac 


BORIS KARLOFF e BELA LUGOSI 
(Frankeistein e Dracula) 
— em — 


— o CoRVO— 


Forte drama tragico, repleto de scenas impressionantes € verdadeiramente diabolicas ! O fa- 
moso fitm, extrahido da monumenta] obra, sob o mesmo titulo, de Edgard Allen Poe, 
na extraordinaria realização cinematographica de dois grandes artistas carncterísticos da 


E, —— 
ASSOMBROSO! PORMIDAVEL! 
Genial — Producção NOVA UNIVERSAL 
(ATTENÇÃO * Este film é improprio para menores € pessõas nervosas) 
Di — us anseio seco 


— 



























— EO — MO Laglen — June Lang — — 
TERENO ção n sA 
mação AM — — | Odo OR 'TINCTURA' PRECIOSA 
. e ho > 
CINEOPERA |. mm JOÃO VICTAL= "| 
PROPRIEDADE DO KIN E-OPERA LIMITADA | e , e E 
eeçhone : 1115 à L a AEMEDIOSOBERANO NO FASTIO,COL CAS j* 
e : 1118 — Equipamento “PEILISONOR” — O melhor da M NDIGESTÕES. DIARRHEAS, DÓRES DA MADRE, | | 
que 24 de Maio de 1939 -HOJEB— CALIVAÇÃO, EMPACHAMENTO, DORES DO ES: + | 
Sds Solrée ás 8 horas 1$100 | TONMAGO. VOMITOS NERVOSOS, DYSPEPSIAS , 
FRED STONE e DOROTHY MOORE, em GASTRALGIA, SUSPENSÃO 0E REGRA, ET6, 
TRATANTES ATARANTADOS A' VENDA NAS PRINCIPAES : 
Uma gozadissima comedia da renomada R. K O-Radio, pon tilhada de situações agradaveis PHARMAL: JAS € DROGARIAS 6 
e que fará rir ao mais sizudo espe ctador. EL Eh. e “ $ 
— — O — — MORE! 
A ulher Antes de Tudo CASOS P OLICIAES |HUEE | INSPEGTOR 
A grande produeção do “Broadway Programma” que tem deliciado o publico sanluizense. FOIL DESACATADA A — a CERAL DA POLICIA II O 
—— — JLANCIA 





O AEE rei ai — — — 
AMANHA VESPERAL, ás 4,15 Preço unico — 1$100 
em ultima exhibição 


DOLOROSA RENUNCIA 
Sexta-feira —- HEROES SEM GLORIA 


Daria Guimarães Santos, residen- 
te à rua Oswaldo Cruz, nm. 1633, com Ontem, és 8,30 horas, mais ou me- 
pareceu á permanencia da Central |, os, à rus Oswaldo Cruz, toi tros 
de policia, afim de queixar-5, con-! gelado pelo bonde da Estação, O sf- 
tra o individuo Hermenegildo de tal, pmigdio Freitas, o qual, em conse 
residente à mesma rum · 1699, Pe) quencia do choque, recebeu varios 
lo facto do mesmo lhe ter dirigido, ferimentos. 
palavras insultuosas. O accusado Íot| Tendo conhecimento do facto O 
intimado. sr. dr, chefe de policia determiçou 


RIO, 23 (A. N.) — Viclima 
de um mal subito, quando se 
dirigia para o Hospital Pedro 
Emesto, falleceu, ontem, o SF. 
Oscar Sousa, inspector geral de 
Polícia, cargo para O qual havia 
sido ultimamente, designado . 
Seu enterramento realizou-se, 





AGUARDEM : - — F 
RAINHA POR 9 DIAS — com Nova Pilbeam é Cedric Hardwicke 


NO THEATRO DA VIDA — com Katherine Hepburn e Ginger Rogers 


FOLIAS DA RADIO ———— Miller e Kenny Baker que a victima fosse medicada “9! ontem, comparecendo a elle O 
INFERNO ENRE NUVENS — com Paul Muni e Myrian Hopkins DESOBEDECEU UMA ORDEM | Prompto Socorro, de onde foi trans" | capitão Felinto Muller e outras 
— ſ COMERCIO E Ís REPARTI DES PÚBLICAS ———— per pe tg Al-| altas autoridades . 
to do Búde. No momento do sec) = — = === 
| 0 | |] || J Á | ) À h | Pela segunda turma de investiga-! gente, o bonde em apreço, era guia. | 
Raimundo Ribeiro Roland, abaixo assinado, leva ao co- | cores que faz o policiamento nociur * | do pelo motorneiro Leandro Diniz PELO CONPERATINISIMO 
p | ( | À * nhecimento das repar lições publicas, ao comercio e ao pu- |º> foi apresentado á permanencia sendo como conductor Armando Vas- 
À À À À blico em geral que nesta data, de acordo com a escritura da central de policia, o individuo concellos. —— 
— — publica lavrada em notas do tabelião dr. Adelman Brasil Aluisio Serra, preso & — do | — — im e ei Na séde da Associação Commer- 
Farão o prariar nocturno de| Correia, e já archivada na Junta Comercial foi amigavel dr. chefe de polícia, por haver des-, Não duvides nunca dostal gal, dest capital, estão abertas as 
bojo; mente dissolvida a sociedade comercial que girava nesta pra- obedecido uma ordem daquela a! verdade imperecivel: inscripções para & Cooperativa de 
io vio | TRIAL? denominação de ERESA | NONSA | | tecidos hora ve NAM. rd dps rr 
. del tirando-se de só na loja Je nte, es de 
: vim Ee — gear ei spa Apre PROMOVEU DISTURBIO 'BUCANA ror, dos Criadores e Lavradores. 


— — rado de toda e qualquer —— o socio Lisardo | . aaa e 
prensas, por estes dias, «| Pontes, assumindo o sinatario desta & responsabilidade do Pelo investigador Manoel Claudio , 
, publicação dos “cupons” pará ativo e passivo da referida Emprda- Damasceno, foi apresentado é per DOENÇAS É OPERAÇÕES 

o intoressunto pleito, que a Pequena Maranhão, 12 de Maio de 1939. manencia da central de policia. O N 
Crumds Contra a Tuberculoso, re Raymundo Ribeiro Roland individuo José Pedro Fios, por ter nas 
moveu promover, om São Luis, “Mm Confirmo a declaração supra::, FE PY 3 é iai iai SO o mesmo, promovido desordem com OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


leio du ma der) limita — a roi, vem veto 4 e) My Cricanto Carneiro de Azevedo 
MÆapeelalisia 














Walter Campos de Carvalho 


S. PAULO. (ua UV. 4. B. 
pura O IMPARCIAL). 
song * 
— 
Nosso governo deveria conte- 
rir premios aos scjentistas que 
puzessem ao alcance do publt- 
co, por méeio de livros e outras 


fontes, as mais unportuntes 
normas de uma poa alimenta 
ção. 


Somos, sem duvida alguna, 
dos povos que menos cuidam 
de seu aspecto physico, desse 
arcabouço que, afinal de com 
tas, é a parte basica é mais um 

tunte de nós Mesmos, -- A 
cultura physica é limitada, em 
tre nós, a algumas centenas ou 
alguns milhares de desportis 
tas invelerados, que, por sus 
vez põem no “corpore santo” 
de Juvenal a finalidade, pode- 
se dizer unica, de toda a sus 
vida. Afóra esses fanáticos da 
escultura humana, minoria 
quasi imperceptível dentre € 
povo, os demais brasileiros dei- 
xam que lhes viva O corpo como 
bem aprouver á Providencia, 
numa negligencia que raia a 
um verdadeiro crime de Jesu- 
patria. pahi o sermos uma po 
pulação de rachíticos, de ane⸗ 
micos, de— porque não dizer: 
— sub-typos biológicos, numa 
flagrante discordancia com OS 
povos que, à maneira do alle- 
mão, põem a cultura  physica 
do homem na primeira plana 
das cogitações do Estado. 

Alem dessa desatenção pelo 
lado somutico da personalidade 
humana, somos, para comple 
tar, dos povos da Lerra que me⸗ 
nos sabem cuidar de sua ali 
mentação, Comemos de tudo, v 
todo tempo, em qualquer por 
ção, a um desrespeito franco as 
mais comesinhas regras de 
uma dietetica intelligento. 

Indistinctumente, todas 

sses socines — a mais pobre 
e a mais rica — pecam contra 
o cathecismo alimentar que a 
sciencia medica já de ha muito 
poz ao alcance do homem, Em 
todas us estações do anno, · to- 
das as horas do dia, castigamos 
inconscientemente nosso orga- 
nismo com substancias eon⸗ 
demnadas e nocivas, com O que 
abreviamos de muito os dias de 
nossa existencia e damos à pas 
tria um fragmento apenas da 
energia que lhe poderiamos dar. 

O “dizeme o que comes € 
dir-te-ei o que pensas, de Mo- 
jeschott, não é phrase feita, de 
pura significação materialista . 
rem o seu fundo de verdade e 
põe-nos deante dos olhos uma 
das mais serias obrigações que 
temos para com nós mesmos. 

Alexis Carrel o acredita, com 
Moleschott, e faz Os conquista- 
dores, os chefes € 08 guerreiros 
se alimentarem de carnes € be- 
bidas fermentadas, enquanto 08 
submissos e os fracos se ali- 
mentam de leite, legumes, frue- 
tas é corenaes. 

Um codigo de boa alimenta- 
ção para os brasileiros de todas 
as classes — redigido em lin- 
guagem facil, popular — seria 
uma grande medida a ser *eva- 
da a effeito por ulguem, capaz 
e patriotica, que e dispuzesse 
a levantar à altura do moral 
physico da nossa população . 
Uma campanha pela imprensa, 
pelo livro, pelo radio, pela tri- 
buna — uma campanha seria, 
systemalisada — guiuda pelas 
juzes da medicina a favor do 
estomago do brasileiro (cousa 
mais importante do que se pto- 
sa) seria, tanto quanto a cam 
panha da alphabetisação, obra 
altamente meritória € altamen- 


te decisiva para 08 destinos de 
J 










Dores de cabeça. Prisão de ventre, 


A venda : 




















































































tro 


tro, 


Mme, 
cionalidade Lruncesas 
selle Eve Curie, filia do casas 
curie, 
dio; 
lianas Nilá e 
O interessante u sé 
ta escolha, feita pelo juty tt 
siense, é que pela psi Voe 
um nome de 
mademoiselle Curie, 


figura 
ta”; 


porque 
fascinio dos poucos 
dos. 


Uma u 


Piluta do D' 


vomada de dois em dois 
Vos conseroard da 


e evitará todas as aborrecióas conse, 
sangue impuro ou de uma má digestão : 


Embaraço gastrnco, Tonturas, 
O uso Muita! dus Entes P DENT (4 sand purpeca 3 un RSS 
p' DEHAUT, 147, Faubourg dain!-ponis 
FE 8-9 =» o Msc ds 













Ss. PA 
pura O 1 


gantes de 


logo que 


do mundo 
representa um 
são da moda fe 
caricaturas escolhidus pelos at⸗ 
oslurciros purishenses 
bom gosto 
são períteitos 
dictarão 4 
todo este ui 


ustas e € 


como prototypos de 
au arte de vestir, 
manequins 
moda, durante 
ru as outras 
Foi eleita ci 


a suave é 


a qulher por 
abandonou o Eitono 
smperio do mundo, duqueza de 
sua 


toda ela feita de h- 


Windsor, 
eleguncia, 


ULO. 


ANNITA RAMOS 


(Da U. 4. Bb. 
MPARCIAL) 


mulheres muis ele- 
Paris... ente 


são as mais 


vivos € 
tilhas de Eva 
doce 


uia 
do muor 


quem 


E proverhial 


ahas sobrias e simples. 


pesta vez, Wal'y 
glorias desse posto 
com 
uma dama de uuthentica 
nreza, Vem cm seguida, 
“re, do estanho , 


uur 


posa do 


ahor Antenor utino, 


a duqueza de Leers, 
no- 
es 
s€- 


dono de 


iubuosa fortuna € actual minis- 


famoso maharage 
tambem oceupa 

da; 
pucionalidade 
Daphne 5 
britânnica ea mais moça do 
grupo; Begum Aga khum. dt 
moça que, como num conto de 
tada, viu-se de um dia para uli- 
casada com 
mens mis rieos 
Esnaul-Luletrie, 


a se 


os 


Todos 


para se saber quass 
sas da moda. Sempre 
ridas 
quasi” tod 
Balzuqueana, 
vem levando o ceptro da elegun- 
cia, 
nhora Dulce Liberal. 
unno 
tista dourada da moda, 

Percorrendo os nomes 
cionados acima, 
moda se preoceupa 
apresentar modelos 
lheres de personalidade 
da, na plenitude 
se inspirar na mocidade 
flor das “jeunes files”, 
ellas tenham por st 4 


uma 


seu 


Mas é j 


mada, poi 


tá estilisada e eristalisada, 
ussim dizer. Tudo que elta ves- 


te está de 


traços  physionomicos € tinhas 
do corpo, 
Sabe perfeitamente o que 


convem 
Jean Pale 
PR 


o assumplo preferiao 


boliviano em França. 
depois, vemos o nome de Ka 
can de Kapurtala, 


as duas condessiphas ila- 


são 
as passadas da idade 


Logo 


esposa do 
à, cuja riqueza 
cifras de len- 
Evzaquive, de 
francesa; Lady 
traigh, celebre pelieza 


nora 


um dos ho- 
mundo 
ue aac 


do 
Made nua 
descobridores do ra- 


Nadinia Viscombi- 
nolur nºs 


“senhori- 


os angos ba eleição 
são as deu- 
as prefe- 
senhoras casadas, 
Ha muitos annos 


jinda brasileira, Ser 
Mas este 
nome não figura na 
men- 
vemos que à 
mais em 
para mu⸗ 
forma 
dos annos, à 
en 
“Falvs 


annos vÍvI- 


usto que o prenmo se 


ja conferido 4 u'a mulher for- 


s sua eleguncia já es: 
por 


secordo com seu Lypos, 


lho 
muito múis que um 
ya ou Molineux. 

moda continua a ser 


das mu- 


lheres. Para conquistar o cep 


tro de sua realeza, 


travame-so 


verdadeiros combates de ima 
ginação e urte — do mesmo 
tempo que corre, 

tillante das fortunas masculi- 
nas. 


Annunciae nº O IMPARCIAL” 


me MSM SO a —— — — 


nica 


dias n'uma das suas 


Congestão. 17 


nossa nacionalidade. 
aiii — — — Vga 





DEHAUT 


refeições 
voa Saude 


Leusia cs um 







; PARIS 


nde-se 
elegantes 
— pois, Paris ainda 
ais ulta expres- 
minina, As dez 





































































primeiro logar, 
Wally Sim poom 
rei 


reporte as 
especiacu- 


CINE-OPERA 
| lher Antes de Tudo”. 
! 








Exp 


PE ie is Riot 
da exportação | pecialmente nesta  épocha de 


deveria ser o imperativo enthe- | pr 
* gorico da economia do Mara 


nhão. 


tudo o que nos 
sustento e para 
volvimento, u começar 
ctor machina, 


oriundas da 
mento. 

A nossa exportação é estucio- 
naria.. Ha vinte annos 
passamos de casa das 


senta mil contos, 
A tonelagem muda cada anno, 


ria no artigo algodão, ora no 
babassú e, às vezes, nos algaris- 
mos do arroz, A somma total, 
porem, é sempre à mesma. 

Quocientes economicos apre- 
ciaveis não apparecem. Salien- 
tam-se apenas alguns dos arti- 
gos que, nos mercados internos 
ou externos, tiveram maior pro- 
cura. 

As estatísticas officiaes rela- 
tivas à exportação de 1938, nos 
dão o seguinte; productos ex- 
portados, 47.953.355 ks. Valor 
commercial dessa exportação, 
58.808 :4965600 . 

Na especificação desses alga- 
vismos, figuram o côco babassú 
com 24.845.217 ks; arroz pila- 
do com 9.509.855 ks. e O al- 
godão em pluma em 4.318.056. 
Os demais artigos, a não serem 
os sub-productos, como o €4ro- 
ço de algodão e seus derivados 
foram, no pezo inferiores às mil 
toneladas, 

Precisamos exportar. Produ- 
ctos de exportação, não faltam . 
Carecem, entretanto, de finan- 
ciamento, 

pe financiamento como base 
principal, para motorizar 0% 
productos a sahirem do seu lu- 
gar e de iniciativas para O em- 
prehendimento. 

Dentro da phase que alráves- 
samos, as inicintivas, como nos 
tempos passados, não é facil vi- 
rem de fora. Hoje, tudo deve 
ser feito por nós mesmos. 

Está em meu poder uma car 
ta vinda de Carangola (Minas), 
do dr, Solano Netto, Nesta car- 
ta fala dos productos do inte- 
rior do Estado, que poderiam 
ser objecto de exportação e enu- 
mera uma dezena, que tém 
franca possibilidade de colloca- 
ção nos mercados externos, es- 


ARTES E 


Os PROGRAMMAS DE HOJE: 


EDEN: — 16,15 horas. “Veneso”. 
20 horas. “Novas Aventuras 
de Tarzan” e “O Espião Dia- 
bolico”. 


(INE-TH. ARTHUR AZFVEVO. 


| — 16,15 horas. * Alotria ”. 
20 horas. “O Diabo é um Pol- 
trão”. 


— 1615 horas. «Mu · 


20 horas, «Tratantes Atarame 


tados». 


como agua 
ervstallina, o rio do quro sein OLYMPIA: — 20 horas. «Couraça- 


do Sebastopol», 


«o CORVO» 

A Universal apresentará, amanhã, 
no Cine-Theatro Arthur Azevedo à 
extraordinaria realização de Carl 
jacmmle «O Corvos, decalcada no 
celebre poemeto de Edgar Allen Pos. 

Dirigido por Louis Friediander, 
esse grande «film desenvolve um 


sistencia suspensa do começo ao fim, 
pelas scenas fortes e momentos 
uterrorizantes que apresenta, orin- 
cipalmente, quando O dr. Vollin, O 
tenco, o infernal põe em pratica O 
plano dinbolico que concebera. Quem 
podia enfrentar esse homem terri- 
vel que havia realizado o sonho de 
Poe 7 Quem podia investir contra 


(E: com o producto da expor 
tação que poderiamos adquirir 
é preciso, para 9 
o nosso desen- 
pelo fa- 


A deficiencia da nossa expor- 
tação deve-se à difficuldiios 
falta de financia- 


não 
quarenta 
mil toneladas e da casa dos ses- 


mas, não no seu total, Ora va- 





































soas € 


tina, 


maria. 
Netto, 
mente 


carta. 
se tão 


ra de 


à mão 


Tem 
de ma 


valor commercial, 
uma probabilidade de 
an coltossal de exportação. 


ocura de 
Fala, tambem, 
tes. O transporte rap 
correio o considera quase 
resovido pelo serviço 
litar e pela empreza 

Para augmentar à 
para sair da casa dus 


portação, 
mil toneladas, é pres 


quarenta 
ciso que se 


chegarem até 
pre assim. Exportação estacio- 


não compe 
mercial dos ar 


rocratico 
aguardam solução, 

os, por exemplo, 4 cases 
produeto de baixo 
mas que tem 


ortação 


A. BENNA 


materias primas, 


Acreo M 
Condor. 


construa a Tocui 


dos transpor- 
ido de pes 


t- 


nussa €x- 


1 


Emquanto 08 trilhos mo 


Carolina será seu 


Não conheço o dr. Soluno 
mas concordo intetia 


com os dizeres da su 


E, se esta carta não fos 


comprida, valeria a peu 


transcrevel-a. 
Sem ir muito longe, 4 


productos 


onde us despezas de transport 
asariam o valor com 
tigos, ha muitos 


. que por estarem preso 


ao complicado mechanismo bu- 
difficuldades, 


das 


ngue, 


toncla 
A 


despezas em duplicatas de em 


barque 


tação. 


que é 


pezas, 

cados 

sOuro. 
De 


dessas 


teresse 


A 
cisa € 


mil toneladas. 
resolver 
que, aliás, pouco ou nada pezam 
no total das suas rendas. mas 
têm muito de buroe 


no 


que 
prejud 


Cabe-nos, entretanto, 4 pro 


paganda intensiva da exporta 


ção. 


A 


culares, mas que est 
ao pagamento de todas 


primas de exportação, de 
valor e de reduzida marge 
lucros, não supportum o pt 


e armazem constilue tim 
entrave para uma maior ex por- 


Como 4 casca de mangue le 
mos outros artigos cujo 


embar 
feito em trapiches parti 


as des 
«e fossem embar 
armazens do The 


como 
pelos 


modo 
baixo 


despezas, 


Todos os paizes se esforçam 
para ganharem mercados e O in- 


para a exportação é tá 


grande que estão sendo dispen- 
sadas de pagamento us 
sobre taxas € emolumentos, 


taxas 


expo tação 
das cem 


nossa 
hegar à casa 
Cabe do 


esses impecilhos 


icam a nossa economia 


ac (a 
RTIISTAS 


de 


procu 
expurtaveis, 


ão sujeitos 


geral, us materias 


m de 


pre- 


Gover- 


racia € 
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AS AE 


E' possivel que a evolução aT- 
tística se processe de maneira 
continua no seio dos povos pro 


* 


ou menor valor; mas não ha 
duvida de que por um conjune- 
to de factores, conhecidos ums, 
imponderaveis outros, momen- 
tos ha em que uma florescencia 
artistico-literaria caracterisa 
determinadas epochas tornan 
do-as impereciveis marcos na 


to humano, 
Assim foram 
sicas grega € jatina, O 


as epochas ela 
, surgir 
no de Paris, 
da arte mourisca, a Renasconçã 
em França, OS reinados de 
Francisco I, Henrique |V e Luiz 
XIV. Finalmente 1890 € todo q 
fim do seculo passado, 

Entre os factores a que altu- 
dimos ums são desconhecidos 


J 


me do momento historico 


nos 
,| poderia esclarecer, Dos conhe- 
cidos, sobreleva a protecção 


que alguns governantes dispen- 
saram às letras, às artes e dus 
artistas, E de tal modo foi po 
deroso esse estimulo que diver- 


tico se confundem com Os sobe- 
ranos que lhes deram impulso. 
Assim, os seculos de Perícles, 


Augusto e Luiz XIV. Basta 
jembrar Sophocles, Aristoteles, 


Phidias! 


E! certo que Perieles não lhes 


| Dracula, dentro da sua RE deu a scentelha divina, mas 
un ? Dispondo do * Abyamo “ tambem não é duvidoso que 
c Pendulo”, quem se arriscaria É sem seu apoio nenhum desen- 


entrentabo ? 
somente 
vum Batman, 
com toda à 

E" isso justamente o que 


sá um Frankeistam 


esse monstro, ressucitade 


sua machina de tortura 


poderia vencer Volim ' 


vamos 


volvimento teriam lidos seus 
dons naturaes e nenhuma gran 
de obra teria sido tevada q el 
feito, O Parlhenon e grande 
parte da Acropole de Athenas 


assistir em «O Corvor, o grande es assim como à esculptura € as 
— cinematographico, o Sim” estatuarias gregas não teriam 
polgante “fim” que apresenta, re existido, O mesmo diremos do 
unidos pela primeira vez, Os dois seculo de Auguslo, Virgilio. 
maiores monstros do cinema. Com Ovidio, Os arcos de trimmupho, o 
parados com este extraordinario tra- Collyseu, as thermas, o forum 


tulho «Dr. Gogol», 
nos, como tambem o é 
Frankeistain”. 


é «café peque 


“Nolva de 
Nenhum desses es 


- romano e os archeduclos uttes- 
tam eloquentemente o apreço 
em que eram tidas as urtes cs 


pectaculos attingem O grau de dra- Roma e à esclarecida protecção 
maticidade de “O Corvo”, que por que O Imperador e Mecenas 


todos as motivos não deve ser vie 
, pelas creanças € pessõas 
Aos tortestaos homens e 
que não cultivam 
“amos essa pelticula como a 
realização, no genero, de todos 


tempos. 


nervosas 


; 
o médo, recomer 
mar⸗ 


noMBOMSINHO 


esiredo emocionante, que traz à as] 


Fomos informados, ontem, de que 
a empresa Muitos, Aguiar & Cia 
Ltda, acaba de conseguir para “e 
exihido no Cine-Teatro Artur Art 
vedo o grande * film * 

“ Bombomsinho”, extrahido da 
nhecida peça do mesmo nome dq 
nosso eminente contesranco Virtat 
Corrêa. 


to lhes dispensavam 


senhoras exualmente 


os 


prasileiro | depara-se-nos à 


cue! 


1 Agrum-A-Rachid procedeu 
lá pelo  anno de 
800 e deu o berço à arte mous 
risca. 
Phelippe Augusto e 5. Luiz 
"em França elevaram às cuthe- 
| draes da arte gothica, Notemos, 
(de passagem, que esta expres- 
são é impropria e nós só a em 
pregamos agora por ser consa- 
| grada. Deve-se dizer arte ogi- 
e val. 
-| Após este periodo magnífico, 
Renascença. 
Foi-lhe Francisco | dum muxi- 
o Mo inestimavel, pois o prestigio 
o' deste grande rei fel-a transpor 
'as fronteiras da peninsula e as- 





PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 


MELHOR QUE QUALQUER CREME nTOUCADÕA PR 


| 
| 


duzindo obras de arte de maior) 


historia da evolução do espiri | 


| 


das cathedraes gothicas em lor-, parda, 


ou obscuros é só um detido exar | 





sas epochas de esplendor urtis- | 





























































“SOME APROECÇÃO | a E PROMBTO 


COORRO 


Foram attendidas, ontem, as “e 
guintes pessõas: — Antonio Lichos 
brunco, 29 antos de idade; Alvaro 
Cavalcante, branco, 46 annos de ida 
de, residente no Largo da Madre 
Deus: Januario Claudio Pires, “ria 
co, 15 annos de idade, residente + 
ua Senador Costa Rodriguc u 
em. José Pinheiro, pardo, 45 anue⸗ 
de idade, residente à rua q esente 
Braulio, q. 113; Carmosina Percira 
da Costa, parda, % annos de idade 
residente na Estrada do Sacsvtm; 
Gregorio Felix, branco, 22 am! de 
idade, residente À tua do Alecrim, 


w. 133; Alexandrina Castro Pereira 
62 onnos de idade, residente 


o apparecimento | 4 dus do Norte, mn. 588. 


Acnunciae 10 IM PARCIAI 


= e co «o * 


“PEQUENOS INNUNDIOS 


DRS. JOÃO MATTOS E 
COSTA FERNANDES S0- 
BRINHO — Escriptorio as 
advocacia, & rua Nina Ro- 
drígues. 9 — Nas 14 às 17 
boreas. 

Acceitam causas civeis, 
commerciaes e criminaes. 


o DR. RAUL ANDRADE 
cirurgião dentista, commu- 
nica a seus clientes, a mu 
dança do seu consultorio 
dentario para a rua Luzia 
Bruce 144 (antiga Dar- 
queiros, esquina com & do 
Egypto). 


— —— — — — — 


DK, ALARICO VACMUC 
Consultorio à praça João 
Lisboa, n. 195. Consultas 
das 16,90 às 18 horas. he 
sidencia; Praça da Alegria 
6. 


— 


sim tornar-se um movimento 


realmente universal, 

=" jnuli] insistirmos aqui 5% 
bre Luiz NIV, 

Nós tambem livemos 0 nos 
rei-mecenas, Foi o senhor D. 
João VI. Deu-nos elle 0 n9sU 
momento artístico, Claro está 
que não queremos comparar ? 
que então foi feito aqui com? 
que já havia na Europa; nas 
foi esse monarcha, tão injusta 
mente amesquinhado, que ind 
ciou a vida cultural € artistica 
do Brasil dando-lhe todos '$ 
elementos de que carecia, To 
dos e em profusão. gfficientes 
porque bem organisados. , 
efficazes que seus beneficios * 
fazem sentir até hoje atraves 
das adaptações que sua evolt- 
cão foi exigindo, Em proxim? 
artigo faremos o historico 
estabelecimentos por elle eres 
dos para goso dos prasileiros € 
seu desenvolvimento intelles 
tual, 

(Serv. da U.3.B.). 
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QUARTA-FEIRA, 24 sms mAasU xs 1000 


— — 


FRANCISCO AGUIAR & CIA," 
| —ez 


BECÇÃO MARITIMA d 


LINHA LAMPORT é HOLT - LIVERPOOL 


SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE 
NEW YORK, PHILADELPHIA, SAVANNAR, JACOSONVIL- 
LE E PORTOS DO NORTE DO BRASIL 





Es 


ESPERADOS DO SUL, PARÁ 
NEW-YORK 


cSPRRADOS DE NEW-YURE 


CARGAS PARA O UANADA' — Avisa-se aos srs. exportadores de que se acceitam 
com baldeação em Port of Spain (Trinidade) emitindo-se cu nhecimentos directos. 
ENCOMENDAS — Devem ser entregues na Agencia com antecedencia de 24 horas da 
sahida do vapor, devendo ser acompanhadas com & declaração do conteudo é despacho da 
recebedoria do Estado. 
PASSAGENS, CARGAS E OUTRAS INFORMAÇÕES — SERÃO OBTIDAS NO ESCRIPTO- 


RIO DA AGENCIA 


LINHA DA COMPANHIA COMMERGIO E NAVEGAÇÃO 


LINHA REGULAR DE CABOTAGEM ENTRE SANTOS-BELEM 


SAHIDAS QUINZENAES DO RIO DE JANEIRO 
j t t rel bados com amplos € ventilados 
Navios exclusivamente cargueiros, OP imamente apa * n eder ad 


porões cargas de toda especie, garântindo uma velocida de 
potes para cat o medio erporiador um servigo perídio + rapido guita dt ESA 
de escala. 


os FRETES GOSAM DE ABATIMENTO COMPENSADOR  — 
SANTOS/BBELEM BELEM/SANTOS 
VAPORES PARA O SUL 
POTENGY, no dia 28-53 


MOGY, no dia 11-6 
p. ALEGRE, no dia 25-68, 


VAPORES PARA O NORTE 
MOGY, no dia 46. 


P. ALEGRE no dia 18-6 


Ponto terminal da viagem para o norte: BELEM, fazendo a seguinte escala: Santos 
* 
a seguinte escala — Fortaleza, 


Maceió, Natal e Fortaleza. 


Rio de Janeiro, Victoria, Babid 
para o Sul: Santos fazendo 


— à INLSRGIA l 
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O00TH LINE . 
VAPORES DE MALA REAL, 
dás, “ O 
RAPIDO COM LUXO E CONFORTO PARA 
MANAUS — PARA! — EUROPA 
SERVIÇO FREQUENTE ENTRE NEW-YORK, BARBADO, 
PARA', MANAUS, PEANAMBUCO E SUL DO BRASIL. — GA- 
ENTRE PORTO ALEGRE E BETES PARA DUAS E TRES 
— PESSOAS — E 
“ARA NEW-YORK| SAHIDAS DE NEW-YORK 

Cape Race” — Sahirá de New 
York 31-5-39. Esperado no Pu- 
rá 15-6-39. 

“Bonifacio” —Sahirá de New 
York 10-6-39, Esperado no Pa- 
rá 22-6-39. 

“Dunstan" — Sahirá de New 
York 29-6-39. Esperado no Pa- 
rá 15-7-39. 

“Crispin” Sahirá de New 
York 29-7-39, Esperado no Pa- 
rá 7-8-39. 





LIN A 

HA DA EUROPA |ixHas 
Benedict — Esperado de Ca- 

mocim no dia 20 de junho, re- 

cebe carga da Antuerpia, Havre, 

LDunkedque, Hull e Londres. 


Dunstan — Esperado de Tu- 
toya no dia 31 do corrente, sa- 
hirá no mesmo dia para o Pará. 
Recebe carga para New-York. 

“Crispin” — Esperado no dia 
17 de junho, sahirá no mesmo 
dia para o Purá e Munãos. Ro- 
cebe carga para New-York. 

“Cape Corso” — Esperado de 
Tutoya no dia 16 de junho, sa- 
birá no mesmo dia para o Pará. 
Recebe carga para New-York . 

“Gdynia” — Esperado nos 
ultimos dias de junho, sahirá 


Boniface Esperado de 'Tu- 
toya no dia 3 de julho, recebe 
carga para Liverpool, 


Trafalgar — Esperado no dia 
10 de julho, recebe carga para 
Antuerpia, Havre, Dunkerque, 


Hull e Londres, “ 
MOVIMENTO DOS VAPORES 


no mesmo dia para o Pará. Re- “Anselm” — Sahirá de Liver- 
cebe carga para New-York. pool no dia 31-5-39, 
“Clement” — Esperado de “Hilary” — Sabirá do Pará 


Tutoya no dia 16 de julho, sa- Liverpool no 
hirá no mesmo dia para o Pará. 
Recebe carga para New-York . 
PARA PASSAGENS E M AIS IN“ORMAÇÕES COX OS AGENTES BOOTH & CIA, 
LONDON L TD. — AVENIDA PEDRO H N. 199 


MNEGAÇÃO HERE AVISOS MARITIMOS 
ELA DE NAVEGAÇÃO 


para Portugal e 
dia 16-5-39, 


PANAIR DO BRASIL S/A 


PARA O SUL É H Ph 
A's quartas-feiras — Aviões e 
“Commodores”, e SE'DE AVENIDA PEDRO HI — TRAPICHE 
Aos sabbados — Aviões Ba- “ PRAIA DO (DIQUE) TEL. 311 


by Clippers”. 

Registrados até ás 10 horas 
e simples e expressos até ás 17 
horas das vesperas das parti- ts 


PARA O NORTE 
A's quartas-feiras — Aviões 


Baby (lippers. 
Fechamento das malas. Re-: 







PROPRIEDADE DE ARACATY CAMPOS 


* TRANSPORTE RAPIDO DE CARGAS E PAS- 
SAGENS PARA TODA ZONA FL UVIAL 
— SERVIÇO CONTRACTADO COM O 
—— GOVERNO FEDERAL — 


LINHA DO MEARIM LINHA DO PINDARE' .. 
4 


Ponto terminal da viag em 

Natal, Recife, Bahia, Rio de caneiro, Santos. gistrados, às 10 horas e corres-1 são Bendicto — Vingem ex-| Estrella Polar Viagem 

Receberam tambem cargas para Os portos de Paranaguá, Antonina, Iajahy, S. Fran- | pondencia simples ás 11 horas. | traordinaria, sahirá no dia 22 contractual, sairá no dia 21, 
do Rio de Janeiro. | Aos sabbados — Aviões Com-| 1 pedreiras. até São Pedro. 


cisco e Florianopolis com a ais cuidadosa e rapida baldeação no porto 


A Companhia dispõe do armazem n. 4 do Caes 
co QUE POSSUE PATEOS LOBBERTOS" facilitando-lhe proporcionar aos seus 


res um auto inegualavel ás cargas que lhe forem confiadas. 


M. CORMICK STEAMSNIP GOMPANI 


PACIFIC ARGENT INE BRASIL LINE 
Vapores com sahidas regulares de Montevidéo, fazendo & 


Panamá é portos do Pacífico. 


“West Niúlns”, no dia 1-6. 
DE CARGAS E PASSAGEIROS 


escri ptorio da 
te legraphico “CANDAL”. 


SERVIÇO 
Para qualquer informações queiram dirigir-se ao 
Pedro II - - Telephone, 246 Caixa Postal, n. 25 — End. 


— 


LLOYD BRA- 
SILEIRO 










do Porto do Rio de Janeiro, o “UNI- 


o 


linha BRASIL, Canal do 


Agencia & Avda | ás 


— — — 
O CAMBIO 











modores a > dá 

egi E Estrella d'Aurora — Viagem 

R Reto ” 8 horas e COM | contractual, sahirá no dia 27 
—— ples às 9 * uté Pedreiras. 


LINHA DE CAXIAS A PIOPS 


Estrella d'Alva, viagem con- 
tractual, sabirá no dia 1º de 
junho, ás 5 horas da manhã, de 


ras. 

SERVIÇO AEREO CONDOR 

PARA O NORTE 

A's terças e sabbados. Estrella Polar Viagem Caxias até Pices. 

Fechamento das malas. Re-| contractual, sahirá no dia 27. 
gistrados ás 10 horas € simples) até Cajapió. 
&s 11 horas dos dias de 

PARA O SUL 

A's segundas-feiras. Fecha- 
mento das malas: Registrados 
12 horas, e sim- 
ples ás 13 horas de domingo. 

A's quintas-feiras, escalando 
em Parnabyba. Fechamento 
das malas; Registrados ás 10 
horas e expressos ás 11 horas. 


LINHA DO CAJAPIO" 


POLVORA ELEPHANTE 
POLVORA PARA CAÇÁ rr * 


Nº 1. Caixa a 6 latas de 5 kilos .. eo o 2AOPAN 


N.º 1 Caixa a 30 latas de 1 kilo TAM E... 
8204000 





Sexta-feira. Do norte para O Ne € Caixa a 8 latas de 5 kilos .. .. ve oo 
sul, pela manhã entre 9 horas POLVORA DE MINA PARA ARREBENTAR PEDRA 
No 1. Caixa a 6 latas de 5 kilos +... er 1354000 


PATRIMONIO NACIONAL . 
SEDE: — RIO DE JANEIRO S|New-York 18.950] Sabbado — Do sul para O Estopim pivolo de 24 pé .. «e reverse ++ 14650 
S|França 505 Norte, entre às 8 e 9 horas o Espingardas para caça o 4) Dat 91 00 DO O 
LINHA SANTOS — BELEM S|Auemanha 64100] Fechamento das a * Espoletas Pica-pau — milheiro .. + 75000 
Escala: — Ceará, Natal, Cabedelio, Recife, Maceió, Bahia, SiLondres a 90 dias 88.620 sul quinta-feira, à tarde; P Espoletas G D — mallheiro.. «+ eee er + 184000 
Rio de Janeiro e Santos. SiLondres à vista 88.720 )0 Norte sexta-feira à à a kspoletas B B — Milheiro .. ecc rr e 114500 
806| Encarregado do serviço A. BARBOSA GOES 







PORTOS: ESPERADOS DOS PORTOS 
DO NORTE 


S|Portugal 


ESPERADOS DOS 
Ouro fino 


DO SUL 


Pará no dia 29. Escala em 
Pedro Il, no dia 5-6 Tutoya. 


Pedro Il, no dia 12-6 


LINHA MANAUS — BUENOS AYRES 

Escala:—Ceará, Natal, Cabe- 
dello, Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Antoni- 
na, São Francisco, Montevidéo 
e Buenos Ayrst.. 


ESPERADOS DOS 
DO NORTE 


Escala:—Buenos Ayres, Mom 
tevidéo, S, Francisco, Antoni- 
na, Paranaguá, Santos, Rio de 
“Janeiro, Bahia, Maceió, Recife, 
Cabedello, Natal Ceará S. Luiz, 
Belem, Santarem, Qbidos, Pa 
rintins, Itacoatiara € Manaos. 


ESPERADOS DOS PORTOS Duque de Caxias, no dia 30 


Escala em Macau e Areia Bran- 
SUL ca. * ca 

Alm. Jaceguay, no dia 31. 

álfonso Penna, DO dia 14/6: 





—- ). 
cabo Solon Vieira de Albuques O AUA PORTUGAL, 151 


meto 
COMPANHIA NACIONAL NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


SEDE — RIO DE JANEIRO 


SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS 


ANTRE PORTO AL E BLEM, COM LUXUOSOS E CON- 
: FORT PAQUETES 


SPERADOS 
vAPORES a PARA O SUL 


IJTAPAGE' ITAQUUICE” 


'RTE 


1 ITANAGE' 
Esperado 


rado do sul à 5-6 segun-| do, sahirá 
* sahirá no mesmo dia Fortaleza, Machu, Natal, Recife, 
Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Po 
lotas e Porto Alegre. 


do norte a 27, saba-| Esperado do norte a 3 dejunho 


no mesmo dia para 


Rio de Janeiro, Santos, Rio Grau 
de e Porto Alegre. o 


com o agente 
— — — 
Fone 1219 — Avenida D. — O INR + ds o Ro é io goroso sera em combinação com a Companhia Brasi6tê no ul do Pais e para to 
DO — — — o o 
— E (Organização Lage) - — encomendas é transportes e valores c todas as demais informações. dirija-se & 4 gencia 


MENURCHE AO “O IMPARGIAL 


ci má PEDRO Às m. 1 


TELEPHONE, 1447 


—— Cai ir cs 





sabado, sairá no mesmo dia pa- 
ra Fortaleza, Areia Branca, Re- 
cife, Maceió, Bahia, Victoria, 







ANTERVENTOS 


leer” FIGURINOS 
RAMOS, NO RIO | 
DEFENDE 


mes & Mantenux 
(Croquis Artistiques — Cosiu- 
| mes —Manlesux, 
, Recebeu a 


| LIVRARIA UNIVERSAL 


Astolpho derra 


do CARMO) 












Entregando os 

mulados pela Associação Com- 
merciad dahi em favor da Usi- 
na «Vale Quem Tem» e dos pro- 
ductores de canna e assucar da 

do Mearim, pleiteando 
augmento de quota da respecii- 
va producção, O interventor cn; 
carecey a medida, demonstran- 


: 

O nosso presado companheiro | tolpho Serra foi saudado em 
: do a justiça em que se ampara 

g 

q 


de redacção Astolpho Serra,| nome da mocidade maranhense | 
conforme noticiamos, ligeira-| pelo vibrante Erasmo Dias, es-1 
mente ontem, recebeu de seus) pírito moço que interpretou de? dos Correios e Telegraphos, dr. 
inumeros amigos e da sociedade | modo feliz o sentir de seus com-? Alarico Pacheco, director do 
maranhense, no dia de seu an-] panheiros da nova geração de; Gabinete de Identificação, dr. 
niversario, ocorrido a 22, sig: | intellectuaes maranhenses, fsoaquim Santos, juiz de direito 
nificativas homenagens de mui O dr, Waldemar Britto, nu-i da Capital, des. Waldemar Bri- 
to preço e estima, e, que, se Fe-Ema oração vigorosa € cheia deito, Durval Prazeres, José Silva, 
vestiram de muita cordialidade grandes € largos recursos ora-; Silva Novaes, Edson Teixeira, 
e rd — * E É torios, exaltou a personalidade ;srs, Anthero Mattos, Izidoro 
tá dis E —— po Re do do chronista de Cartaz, saudan-| Aguiar Joaquim Silva, João À- 
cido homem de im —* vale- do na pessda de seus ensino Aguias, sosá Ganhavida, Magraun 

E * dos paes uma velha amisade detdo Torreão, Armando Seabra, 


mo een oro — ram-lhe por certo, por uma família Oliveira e Ferres, Alvaro Lir 
. — * — na 


ni un ———— — — 


a pretensão, , 
O presidente do Instituto ex- 


poz à difficuldade em que se 
encontra, em face da rigidez do 
texto da lei reguladora do as- 
sumpto, promettendo, todavia, 
estudar o caso com o maior ca- 































rinho. 

VISITA A* COLONIA DE pSI- 

COPATAS, EM JACAREPAGUÁ 
RIO, 22 — Convidado pelos 

des. Waldemiro Pires e Adauto 


Botelho, directores dos Servi-| BOMBONS e REBUÇADOS LACTA 
NS | va eloquente de que, ua ter- o * ; 8 
ços de Assistencia aos Psicopa- CARAMELOS BUSI bad got vende, a —* be tared , AO champagne” o nosso re-te familia, Antonio Leitão e ta- 
tas, o interventor Paulo Ramos MELADOS FIOS DE OURO go circulo de amisades e de iá- dactor dr. A. Pires Ferreira, milia, Pedro Tavares da Silva, 
num magnífico improviso sau- Elpídio Pereira e familia, Au 


numeros admiradores, que O re- a 
dou Astolpho Serra em nome do? gusto Aranha, Antonio Pereira 


ot a Joni 
visitou, sabbado, a Colonia de| Grrrj0S CREME CLAB, PRATO CREME BORBOLETA, 
conhecem, como um marenhen- 7 
Imparcial, onde o anniversa- | de Berredo, Paulo Rocha, avia- 


Psicoputas, em Jacarepaguá, 




























































































percorrendo todos os — PROVOLONE, COBOCO” E CREME DUPLO e ] ida, fe 
E Rar , IS€ sc x se, que da sua vida, fez uma, k 
ses —— tão importante 8 — co MA — norma de trabalho, de sacrifi- riante conta com a amisade defdor C, Fernandes, cabo Godin 
— PASSAS BRANC AS E PRETAS SEM S cio, em pról de um idealismo todos, ; | Mourão Rangel, da Silva Men- 
s o — forte de brasilidade, porque 014, Falou, por fim, o professo! f des, Chrysolito Campos e fami- 
Nascimento Moraes, grande ami has. pewel Costa Ferreira, An 


O chefe do governo mura- 
nhense apreciou detidamente os SEMENTES PARA DOCES 


diversos serviços de saude e ci-| Rua Oswuldo Cruz, 654 — À ja Telefones : 1177 e 1521 


rurgia ali installados, examinan — — — À É f 
do o pavilhão das officinas, os AIM DF LINHO NELES 
campos agricolas e as hortas, 

branco e de côres, importação direta da fábrica, aca- * 


À bem como os novos edificios re- 
q cem-construidos e destinados à tam de receber nova remessa € vendem barato, 
LAGES & CIA. 


auniversariante é, sem duvida, 
um maranhense dos mais radi- 
cados em nossa sociedade, que 
o considera e o admira, e um 
dos mais relacionados com to- 
das as classes sociaes de nossa 
terra. 

E" por isso, que as festas que 


go de Astolpho Serra, compa-* tonio Frazão, Carlos Cardoso, 
nheiro de longos annos de — Rosilda Sampaio, 





do anniversariante, e luctadores | Maria Dourado, Antonia San- 
de longas jornadas na impren 4 tiago Val, Conceição Valdão, 
sa local. senhorita René Rubin, d. 
A palavra autorisada de Nas f Elvira Rocha, Lourival Dou- 
cimento Moraes, o decano dosrado é familia, e outras pos 


ampliação da Colonia, tendo ul- 

moçado em companhia dos di-) Rua Portugal, 303 Fone 1745 os seus amigos lhe offereceram jornalismo maranhense e O 5º | sous gradas cujos nomes nos es 

rectores, chefe e medicos na sé- MARANHÃO anteontem tornaram-se, além | verbo afestoado de artista e de f caparam no momento, porque a 
de muito animada, pelo alto cu- cinzelador de obras de arte, 0 jcasa de Astolpho Serra encheu- 


profundo sentimento de ainisa-1 se de innumeras familias, e de 
de leal e sincera, que irmaniza q seus amigos e admiradores. 

esses confrades, foi, ali, naquel- | Astolpho Serra recebeu tam- 
ju hora de intensa vibração es-j bem telegramas de felicita- 
piritual, naquelle ambiente sa-j ções das seguintes pessoas: 

turado de emoções profundas. De S. Luiz — Des, Publio de 
à sombra do lar modesto e sim- j Mello, des. Elisabetho de Car- 
ples de nosso amigo, um clarão 4 valho, consal Francisco Aguiar, 
de luz forte, que brilhou, pai-pdr, Cyro Proença, Edmundo 
rando na grandeza do verbo do! Calheiros, Lisoca Nunes, pro 
mestre, e iluminando a todos | fessoras Maria Pires e Chris- 
numa onda de grande belleza tina Pires, dr. Theodoro Ro- 
moral, pm Donatilio Mendes e ta 


de da instituição, onde lhe fora 


E ES mam 
preparado exelente reposto. | rYTTRETA CATETT TR Soco maranhense firma 


visitou, na passagem, as cons- ' IN À UTIL, Abreu & Rego, proprietaria das 


nho de cordialidade que nellas 
se verificou, tambem, muito si- 
gnificativas, e bastante espon- 
taneas e sinceras, porque parti- 
das déssa sympalhia e amisade 
desinteressada, que lhe deram 
todo brilho e um relevo forte- 
mente atrahente + profunda- 
mente social, 

Astolpho Serra está de para- 
bens, porque os seus coestada- 
nos e amigos não o esqueceram, 
nem lhe deixaram ainda de lhe 


trucções, que já se encontram 
em mgjio, para a internação de afamadas LOJAS RIANIL, aca- 
mulheres e abrigo de menores ba de receber as primeiras re- 
returdados, no Engenho de Den-| Recebemos pélo ultimo vapor 08 messas de seus novos contrac- 
tro, as quaes constituirão ou- seguintes artigos: tos com as mais afamadas fa- 
tras brilhantes realizações da bricas do Sul. Por isso, resol- 
Psiquiatria do pisfricto Federal. LIVROS ESCOLARES veu o sr. José Rego, actual- 
mente á frente da Loja num. 


Foram batidas varias chapas 
photographicas das visitas. Cartilha, Primeiro e Segundo livro| 1, remarcar todo o sortimento 


DA, PAZENI “gd o — —— — anterior, a lapis encarnado, O ,riputar, com o mesmo carinho 
ÇÃO E DA FAZE: DA Historia Natural, 3º 4º e 5.º serict! que representa um verdadeiro Stage ; . Nascimento Moraes não pode-|mília, dr. Fontenelle  Vian- 
de sempre, essas homenagens | ,j, : - 
ria ser mais feliz do que foi emjna, Diogo Pinto, Apolinario 


RIO, 22 — Afim de tratar dos | por Carlos Costa; Como se aprende | benefício á população. Remar- 

magnos e vitaes interesses du | ingles, por Campos Junior; Textos u 
sua terra, dependentes do Mi-| Francexes, 1.5, 2,º 3.º e 4.º seres. o dra ento a lapis en- 
nisterio da Viação, o interven-* por Lanteuil; Minha Padre, IH e HI carnado, quer dizer, verificar 
tor maranhense esteve, hoje, | annos, por J. Pinto « Silva; Scleta a vendagem, calcular os lucros 
em conferencia com o ministro | ds Infancia, Horta; Infancia; Ler minimos, as despesas de im- 
Mendonça Lima, após o que se Brincando: Pontos de Gramatlea postos, conducção, seguros, 
dirigiu para o Ministerio da Fa-| Historica, por Coutinho; Novo Atlas, etc. e entregar a mercadoria, 
zenda, para entender-se com O | curso elementar e curso medio, por já DE GRAÇA, para a casa, ao 
2, e!preço minimo de custo. Por- 


respectivo titular, J. Monteiro; Gegrafia, 1.º, 
Ca ui 2a —— — e 3º series, por Aroldo de Azevedo; À "tanto, RIANIL, habitualmente, 


MATRDNURO ſt UI Lingua Ingleza, por F. Ahn; A Or favorece a população pobre, 
' tografia Simplificada, edição de F. ycollocando-lhe ao alcance, a 


que lhe foram aqui sempre ren- ; , 
didas, como prova dessa confor- seu discurso, que constituiu | de Carvalho, José Candido 
tadora manifestação de apreço uma formosa oração sentida el familia, Humberto Jansen, dr. 
e apoio moral, que a nossa ter- por isso mesmo bem nivida, Paulo Bogéa, cabo Godinho 
ra não lhe negom jamais. Tanto O homenageado agradeceu a) familia, Lauro Pacheco é Judith 
mais significativas foram as todos uquelles discursos num Pires, João Chrisostomo, Calvet 
homenagens prestadas ao anni- improviso, que à todos impres- e Bordalo, Feliciana Braga, An- 
versariante, quanto é certo que | sionou fortemente, tonina Santiago Val, Antonio 
o natal de Astolpho Serra foi A festa se prolongou-até alta Ameida Nunes, José Busarin. 
celebrado, com alegria, por seus midrugada, sendo que todos sa-| Benedicto France, Tobias La- 
amigos de outros pontos uuſsſ hiram levando uma grande re-| hud, Marino Torres, dr, Alui- 
so Estado. cordação dessas horas gratas de | sio raga, Paulo Kryger de Oli- 
Em Caxias, por exemplo, alem intensa amixtosidade , veira, Henrique Gágo, Angelo 

pentre as pessoas que visita- Magalhães, Benedicto Facure. 


; : a preços baixos, mercadorias | je missa em acção de graças, 
— o ad —— ———— nos) procedentes dos mais acredita-| Astolpho Serra, como em On=] FARIA Astolpho Serr a por mo-! De Pastos Bons — pe. Cons 
co. 4808 tilos de came de bov-| Rua Joaquim caes 4 dos teares do Sul. Foi o que)tras cidades recebeu carinhosas | ivo de seu anniversario conse- tantino Vieira, 
| q a fez o sr. José Rego, afim de| manifestações de amisade, guimos anotar as seguintes: De Vianna — Jatyr Aquino e 
Cel. José Faustino dos San-| familia, Benedicto Castro e fa- 


Durante o dia todo de seu 
anniversario, o nosso  compa- 
nheiro recebeu visitas de pes 
soas destacadas de nossa ter 
ra, de elementos de pról da in- 
tellectunlidade maranhense, de 
inumeras famílias e elementos 
de todas as classes sociaes. 


A manifestação que lhe foi 


tos e Silva, chefe de Polícia do | milia. 

Estudo, dr, João Alfredo de De Pedreiras — José Serra € 
Mendonça, director da Impren- familia. 

sa Official e da Bibliotheca Pu-| De Fortaleza — Antonio Ser- 
blica, dr. Armando Vieira da|ra e família, 

Silva, Procurador Geral da Re- De Rio de Janeiro — Dr. 
publica, presidente da Acade-| Luiz Dias e familia, 

mia Maranhense de Letras e do) De Caxias — Affonso Cunha, 
prestada, noite, constituiu | Syndicato Maranhense de Jm-| Paulo Borba, Vicente Azevedo, 
uma nota de elegante sarau SO- prensa, Sr. Arthur Neves, dr. | Raymundo Castro Sobrinho, dr. 
João Mattos, director gera) de | Nelson Jansen, 


no e 339 kilos de carne de suino. Fone—1503 
Foram condemnadas diversas aa dar vasão, por todo este mez 
REAR, RD e pa Jão stock anterior, remarcando- 
o com o seu benemerito lapis 


“Pio mr et | PNDESSA EDOA GUN | ncarnaão 


SE RIANIL não faz depositos 


ESTÁ NO IO “O Pp —— * 


RIO, 23 — A bordo do “Comte 

| qu chegou, hoje, aqui, Sua 3 Rio e —— Não ha 

tesa a Condessa Edda Ciano, filha A a medir. Vestir bom € 

de Mussolini e esposa do Miristro — mec pica — a 
> ARN ao 





do Exterior da Italia, Sua Alteza, cial. 

que viaja em companhia de seus ft- povo que tudo alli é bom e ba- Compareceram à residencia | Instrueção Publica, desembar-| De Codó — Jorge Alencar 

lhos, durante a sua estada, aqui, se- rato 1 . do nataliciante grande numero gador Barros e Vasconcellos, De Coroatá — Laudeslina Nes 
— —— —— — —— — de familias e amigos e admira-|dr. A. Pires Ferreira, el greiros. 


rá hospede de honra do embaixador 
da Italia, dores do poeta, que a todos dis- 


RIO, 23 (H) — A colonia italiana | lustre dama passará, aqui, 15 dias, à pensou com sua familia capti- 
aííluia, hoje, em peso, dn desemtar- ceguindo para São Paulo, donde re-jvantes gentilezas. 
que da Condessa Edda Ciano. A d-* gressará à Italia. a Nessa festa encantadora As- 
x . 


"Fechada para BALANÇO! 


| IJ] A PERNAMBUCANA JJ AUA OS/ALDO CAIZ À MO, AVIZA Á SUA NUMEROSA FREGUEZIA QUE GERROU AS SUAS PORTAS 
= PIB O SEU BALANÇO ANUAL, RENBRINDO-AS NA PROXIMA SEGUNDA-FEIRA DM 23 DESTE MEZ, TODOS OS SEUS CLIENTES SERÃO, NESSES Uß 
DOS MAS FILINS DA RUA OSHALDO GAUZ, 133 (SECÇÃO GAIG) E RUA PORTUGAL, 152 — COMPREM TEGIDOS SOMENTE NAS GRANDES LO- 


Ji A PERNAMBUCANA, (NE liti VENDEM BARATO E LHES SHTISFAZEM À CONTENTO. 


J. Pires, directores proprieta- De S. Bento — Dr, Sousa 
rios do Imparcial, professor Bispo, 

Nascimento Moraes, dr. Anto-| De Coelho Netto — Raymun- 
nio Barbosa, director regionalfdo Guimarães, E 
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